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Assembleia Municipal do Concelho de Almeirim 

ACTA DA SESSÃO ORDINÁRIA DO MÊS DE JUNHO DE DOIS MIL E CATORZE 
“Artigo décimo segundo, número um, alínea b) do Regimento” 

 

----------Aos trinta dias do mês de Junho de dois mil e catorze, no auditório do edifício 

dos Paços do Concelho, Salão Nobre da Câmara Municipal de Almeirim pelas vinte e 

uma horas e dezoito minutos, encontrando-se presente a maioria dos membros que 

compõem a Assembleia Municipal, reuniu esta em sessão ordinária, com o objectivo de 

dar cumprimento à seguinte Ordem de Trabalhos: --------------------------------------------------

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

PONTO UM – APRECIAÇÃO DA INFORMAÇÃO ESCRITA DO PRESIDENTE DA 

CÂMARA MUNICIPAL DE ALMEIRIM, ACERCA DA ACTIVIDADE MUNICIPAL, NOS 

TERMOS DA ALÍNEA C) DO NÚMERO DOIS DO ARTIGO VINTE E CINCO DA LEI 

NÚMERO SETENTA E CINCO BARRA DOIS MIL E TREZE, DE DOZE DE 

SETEMBRO. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

PONTO DOIS – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE ALTERAÇÃO DA 

DELIMITAÇÃO DA ÁREA DE REABILITAÇÃO URBANA ZERO DOIS DE ALMEIRIM, 

PASSANDO A INCORPORAR OS EDIFÍCIOS DO IVV, SEDE DA BANDA MARCIAL, 

ANTIGA CASA DO POVO E JARDIM DOS CHARCOS. ------------------------------------------- 

PONTO TRÊS - APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE DESAFETAÇÃO DO 

DOMÍNIO PÚBLICO MUNICIPAL DE UMA PARCELA DE TERRENO SITA EM 

FAZENDAS DE ALMEIRIM COM 101,80M2, A CONFRONTAR DE NORTE, SUL E 

POENTE COM MUNICÍPIO DE ALMEIRIM E NASCENTE COM ASSOCIAÇÃO 

DESPORTIVA FAZENDENSE, NOS TERMOS DA ALÍNEA CCC) DO NÚMERO UM DO 

ARTIGO TRINTA E TRÊS COM A ALÍNEA Q) DO NÚMERO UM DO ARTIGO VINTE E 

CINCO, AMBOS DO ANEXO I À LEI NÚMERO SETENTA E CINCO BARRA DOIS MIL 

E TREZE DE DOZE DE SETEMBRO. ------------------------------------------------------------------ 

PONTO QUATRO – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE REGULAMENTO 

DE CONSTRUÇÃO E VENDA DE LOTES NA ZONA DE ATIVIDADES ECONÓMICAS 

DE ALMEIRIM NOS TERMOS DA ALÍNEA G), DO NÚMERO UM DO ARTIGO VINTE E 

CINCO, DO ANEXO I À LEI NÚMERO SETENTA E CINCO BARRA DOIS MIL E 

TREZE, DE DOZE DE SETEMBRO. -------------------------------------------------------------------- 

PONTO CINCO - APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA RENOVAÇÃO DE PROTOCOLOS 

COM ASSOCIAÇÕES DE PAIS DO CONCELHO, “AUTORIZAÇÃO PRÉVIA PARA A 

ASSUNÇÃO DO COMPROMISSO PLURIANUAL”, NOS TERMOS DA ALÍNEA C), DO 
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NÚMERO UM, DO ARTIGO SEIS, DA LEI NÚMERO OITO BARRA DOIS MIL E DOZE, 

DE VINTE E UM DE FEVEREIRO. ---------------------------------------------------------------------- 

PONTO SEIS – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DO ACORDO DE EXECUÇÃO PARA 

CONCRETIZAÇÃO DA DELEGAÇÃO LEGAL DE COMPETÊNCIAS DA CÂMARA 

MUNICIPAL DE ALMEIRIM NA JUNTA DE FREGUESIA DE ALMEIRIM, NOS TERMOS 

DA ALÍNEA K) DO NÚMERO UM DO ARTIGO VINTE E CINCO DO ANEXO I À LEI 

NÚMERO SETENTA BARRA DOIS MIL E TREZE, DE DOZE DE SETEMBRO. ----------- 

PONTO SETE – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PRÉVIA PARA 

ASSUNÇÃO DE COMPROMISSO PLURIANUAL DA VERBA REFERENTE AO 

ACORDO DE EXECUÇÃO PARA CONCRETIZAÇÃO DA DELEGAÇÃO LEGAL DE 

COMPETÊNCIAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE ALMEIRIM NA JUNTA DE 

FREGUESIA DE ALMEIRIM, NOS TERMOS DA ALÍNEA C), DO NÚMERO UM, DO 

ARTIGO SEIS, DA LEI NÚMERO OITO BARRA DOIS MIL E DOZE, DE VINTE E UM 

DE FEVEREIRO. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

PONTO OITO – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DO ACORDO DE EXECUÇÃO PARA 

CONCRETIZAÇÃO DA DELEGAÇÃO LEGAL DE COMPETÊNCIAS DA CÂMARA 

MUNICIPAL DE ALMEIRIM NA JUNTA DE FREGUESIA DE FAZENDAS DE 

ALMEIRIM, NOS TERMOS DA ALÍNEA K) DO NÚMERO UM DO ARTIGO VINTE E 

CINCO DO ANEXO I À LEI NÚMERO SETENTA E CINCO BARRA DOIS MIL E TREZE, 

DE DOZE DE SETEMBRO. -------------------------------------------------------------------------------- 

PONTO NOVE – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PRÉVIA PARA 

ASSUNÇÃO DE COMPROMISSO PLURIANUAL DA VERBA REFERENTE AO 

ACORDO DE EXECUÇÃO PARA CONCRETIZAÇÃO DA DELEGAÇÃO LEGAL DE 

COMPETÊNCIAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE ALMEIRIM NA JUNTA DE 

FREGUESIA DE FAZENDAS DE ALMEIRIM, NOS TERMOS DA ALÍNEA C), DO 

NÚMERO UM, DO ARTIGO SEIS, DA LEI NÚMERO OITO BARRA DOIS MIL E DOZE, 

DE VINTE E UM DE FEVEREIRO. ---------------------------------------------------------------------- 

PONTO DEZ – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DO ACORDO DE EXECUÇÃO PARA 

CONCRETIZAÇÃO DA DELEGAÇÃO LEGAL DE COMPETÊNCIAS DA CÂMARA 

MUNICIPAL DE ALMEIRIM NA JUNTA DE FREGUESIA DE BENFICA DO RIBATEJO, 

NOS TERMOS DA ALÍNEA K) DO NÚMERO UM DO ARTIGO NÚMERO VINTE E 

CINCO DO ANEXO I À LEI NÚMERO SETENTA E CINCO BARRA DOIS MIL E TREZE, 

DE DOZE DE SETEMBRO. -------------------------------------------------------------------------------- 

PONTO ONZE – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PRÉVIA PARA 

ASSUNÇÃO DE COMPROMISSO PLURIANUAL DA VERBA REFERENTE AO 

ACORDO DE EXECUÇÃO PARA CONCRETIZAÇÃO DA DELEGAÇÃO LEGAL DE 
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COMPETÊNCIAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE ALMEIRIM NA JUNTA DE 

FREGUESIA DE BENFICA DO RIBATEJO, NOS TERMOS DA ALÍNEA C), DO 

NÚMERO UM, DO ARTIGO SEIS, DA LEI NÚMERO OITO BARRA DOIS MIL E DOZE, 

DE VINTE E UM DE FEVEREIRO. ---------------------------------------------------------------------- 

PONTO DOZE – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DO ACORDO DE EXECUÇÃO PARA 

CONCRETIZAÇÃO DA DELEGAÇÃO LEGAL DE COMPETÊNCIAS DA CÂMARA 

MUNICIPAL DE ALMEIRIM NA JUNTA DE FREGUESIA DE RAPOSA, NOS TERMOS 

DA ALÍNEA K) DO NÚMERO UM DO ARTIGO VINTE E CINCO DO ANEXO I À LEI 

NÚMERO SETENTA E CINCO BARRA DOIS MIL E TREZE, DE DOZE DE 

SETEMBRO. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

PONTO TREZE – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PRÉVIA PARA 

ASSUNÇÃO DE COMPROMISSO PLURIANUAL DA VERBA REFERENTE AO 

ACORDO DE EXECUÇÃO PARA CONCRETIZAÇÃO DA DELEGAÇÃO LEGAL DE 

COMPETÊNCIAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE ALMEIRIM NA JUNTA DE 

FREGUESIA DE RAPOSA, NOS TERMOS DA ALÍNEA C), DO NÚMERO UM, DO 

ARTIGO SEIS, DA LEI NÚMERO OITO BARRA DOIS MIL E DOZE, DE VINTE E UM 

DE FEVEREIRO. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

PONTO CATORZE – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DO CONTRATO 

INTERADMINISTRATIVO PARA CONCRETIZAÇÃO DA DELEGAÇÃO DE 

COMPETÊNCIAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE ALMEIRIM NA JUNTA DE 

FREGUESIA DE FAZENDAS DE ALMEIRIM, NOS TERMOS DA ALÍNEA K) DO 

NÚMERO UM DO ARTIGO VINTE E CINCO DO ANEXO I À LEI NÚMERO SETENTA E 

CINCO BARRA DOIS MIL E TREZE, DE DOZE DE SETEMBRO. ------------------------------ 

PONTO QUINZE – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PRÉVIA PARA 

ASSUNÇÃO DE COMPROMISSO PLURIANUAL DA VERBA REFERENTE AO 

CONTRATO INTERADMINISTRATIVO PARA CONCRETIZAÇÃO DA DELEGAÇÃO DE 

COMPETÊNCIAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE ALMEIRIM NA JUNTA DE 

FREGUESIA DE FAZENDAS DE ALMEIRIM, NOS TERMOS DA ALÍNEA C), DO 

NÚMERO UM, DO ARTIGO SEIS, DA LEI NÚMERO OITO BARRA DOIS MIL E DOZE, 

DE VINTE E UM DE FEVEREIRO. ---------------------------------------------------------------------- 

PONTO DEZASSEIS – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DO CONTRATO 

INTERADMINISTRATIVO PARA CONCRETIZAÇÃO DA DELEGAÇÃO DE 

COMPETÊNCIAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE ALMEIRIM NA JUNTA DE 

FREGUESIA DE BENFICA DO RIBATEJO, NOS TERMOS DA ALÍNEA K) DO 

NÚMERO UM DO ARTIGO VINTE E CINCO DO ANEXO I À LEI NÚMERO SETENTA E 

CINCO BARRA DOIS MIL E TREZE, DE DOZE DE SETEMBRO. ------------------------------ 
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PONTO DEZASSETE – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PRÉVIA 

PARA ASSUNÇÃO DE COMPROMISSO PLURIANUAL DA VERBA REFERENTE AO 

CONTRATO INTERADMINISTRATIVO PARA CONCRETIZAÇÃO DA DELEGAÇÃO DE 

COMPETÊNCIAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE ALMEIRIM NA JUNTA DE 

FREGUESIA DE BENFICA DO RIBATEJO, NOS TERMOS DA ALÍNEA C), DO 

NÚMERO UM, DO ARTIGO SEIS, DA LEI NÚMERO OITO BARRA DOIS MIL E DOZE, 

DE VINTE E UM DE FEVEREIRO. ---------------------------------------------------------------------- 

PONTO DEZOITO – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DO CONTRATO 

INTERADMINISTRATIVO PARA CONCRETIZAÇÃO DA DELEGAÇÃO DE 

COMPETÊNCIAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE ALMEIRIM NA JUNTA DE 

FREGUESIA DE RAPOSA, NOS TERMOS DA ALÍNEA K) DO NÚMERO UM DO 

ARTIGO VINTE E CINCO DO ANEXO I À LEI NÚMERO SETENTA E CINCO BARRA 

DOIS MIL E TREZE, DE DOZE DE SETEMBRO. --------------------------------------------------- 

PONTO DEZANOVE – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PRÉVIA PARA 

ASSUNÇÃO DE COMPROMISSO PLURIANUAL DA VERBA REFERENTE AO 

CONTRATO INTERADMINISTRATIVO PARA CONCRETIZAÇÃO DA DELEGAÇÃO DE 

COMPETÊNCIAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE ALMEIRIM NA JUNTA DE 

FREGUESIA DE RAPOSA, NOS TERMOS DA ALÍNEA C), DO NÚMERO UM, DO 

ARTIGO SEIS, DA LEI NÚMERO OITO BARRA DOIS MIL E DOZE, DE VINTE E UM 

DE FEVEREIRO. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

PONTO VINTE – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DO CONTRATO 

INTERADMINISTRATIVO PARA CONCRETIZAÇÃO DA DELEGAÇÃO DE 

COMPETÊNCIAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE ALMEIRIM NA JUNTA DE 

FREGUESIA DE ALMEIRIM, NOS TERMOS DA ALÍNEA K) DO NÚMERO UM DO 

ARTIGO VINTE E CINCO DO ANEXO I À LEI NÚMERO SETENTA E CINCO BARRA 

DOIS MIL E TREZE, DE DOZE DE SETEMBRO. --------------------------------------------------- 

PONTO VINTE E UM – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PRÉVIA 

PARA ASSUNÇÃO DE COMPROMISSO PLURIANUAL DA VERBA REFERENTE AO 

CONTRATO INTERADMINISTRATIVO PARA CONCRETIZAÇÃO DA DELEGAÇÃO DE 

COMPETÊNCIAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE ALMEIRIM NA JUNTA DE 

FREGUESIA DE ALMEIRIM, NOS TERMOS DA ALÍNEA C), DO NÚMERO UM, DO 

ARTIGO SEIS, DA LEI NÚMERO OITO BARRA DOIS MIL E DOZE, DE VINTE E UM 

DE FEVEREIRO. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

PONTO VINTE E DOIS – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PRÉVIA DE 

COMPROMISSO PLURIANUAL DE DESPESA REFERENTE AO PROTOCOLO 

ENTRE O MUNICÍPIO DE ALMEIRIM E A AGÊNCIA PARA A MODERNIZAÇÃO 
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ADMINISTRATIVA, I.P. NOS TERMOS DA ALÍNEA C), DO NÚMERO UM, DO ARTIGO 

SEIS, DA LEI NÚMERO OITO BARRA DOIS MIL E DOZE, DE VINTE E UM DE 

FEVEREIRO. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

PONTO VINTE E TRÊS – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PRÉVIA DE 

COMPROMISSO PLURIANUAL DE DESPESA REFERENTE À AQUISIÇÃO DE UM 

TRATOR, ATRAVÉS DE CONTRATO DE LOCAÇÃO FINANCEIRA NOS TERMOS DA 

ALÍNEA C), DO NÚMERO UM, DO ARTIGO SEIS, DA LEI NÚMERO OITO BARRA 

DOIS MIL E DOZE, DE VINTE E UM DE FEVEREIRO. -------------------------------------------- 

PONTO VINTE E QUATRO – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PRÉVIA 

DE COMPROMISSO PLURIANUAL DE DESPESA REFERENTE À AQUISIÇÃO DE UM 

MULTICARREGADOR TELESCÓPICO, ATRAVÉS DE CONTRATO DE LOCAÇÃO 

FINANCEIRA NOS TERMOS DA ALÍNEA C), DO NÚMERO UM, DO ARTIGO SEIS, DA 

LEI NÚMERO OITO BARRA DOIS MIL E DOZE, DE VINTE E UM DE FEVEREIRO. ----- 

PONTO VINTE E CINCO – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PRÉVIA 

DE COMPROMISSO PLURIANUAL DE DESPESA REFERENTE À AQUISIÇÃO DE 

UMA ESCAVADORA HIDRÁULICA, ATRAVÉS DE CONTRATO DE LOCAÇÃO 

FINANCEIRA NOS TERMOS DA ALÍNEA C), DO NÚMERO UM, DO ARTIGO SEIS, DA 

LEI NÚMERO OITO BARRA DOIS MIL E DOZE, DE VINTE E UM DE FEVEREIRO. ----- 

--------------------------------PERIODO ANTES-DA-ORDEM-DO-DIA------------------------------- 
------------------------------------------ (Artigo décimo oitavo, número um do Regimento) ---------------------------------------

Procedeu-se à verificação das presenças dos elementos que compõem a Assembleia 

Municipal de Almeirim, convocados pelo Senhor Presidente da Assembleia nos termos 

do número um, alínea b) do artigo cinquenta e quatro da Lei número cento e sessenta e 

nove, barra noventa e nove, de dezoito de Setembro, republicada em anexo à Lei 

número cinco traço A barra dois mil e dois, de onze de Janeiro, conjugado com o 

número um, alínea b) do artigo sétimo do Regimento, tendo-se verificado as seguintes 

presenças: Na mesa; José Francisco Correia Afonso Marouço, (Presidente da Mesa da 

Assembleia Municipal); Carlos Manuel Russo Mota (Primeiro Secretário da Mesa da 

Assembleia); Teresa Isabel Almeida Filipe (Segundo Secretário da Mesa da Assembleia 

Municipal); Manuel Bastos Martins; Helena Maria Martinho Lopes Cláudio; Eduardo 

Fernando R. Alagoa A Oliveira; João Miguel Gonçalves Lopes; Pedro António 

Mendonça Ramos; Gustavo Gaudêncio da Costa; Filipe Alexandre Ribeiro Rego; Rui 

Manuel de Oliveira Pinto Pires; Maria Antonieta Rodrigues Grazina de Loureiro Oliveira; 

António Manuel da Cruz Martins; Ana Lúcia Gomes Ribeiro; Manuel Virgínia Lourenço; 

Domingos Manuel Monteiro Martins; Maria José Duarte Serôdio Dias; Carla Marina 

Sousa de Jesus Silva; Pedro Jorge Lourenço Marques Pereira; Maria José Carvalho 
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Marques Cardoso; João Manuel Fulgêncio Pisco Apolinário (Presidente de Junta de 

Fazendas de Almeirim); Joaquim Manuel de Deus Catalão (Presidente da Junta de 

Almeirim); Cristina Maria Leandro Pereira Casimiro (Presidente de Junta da Raposa); 

Cândida Isabel Conceição Lopes (Presidente da Junta de Benfica do Ribatejo); do 

Executivo Municipal o Senhor Pedro Miguel César Ribeiro (Presidente da Câmara 

Municipal); Paulo Vladimiro Santana Caetano (Vice-presidente), Maria Emília Castelo A. 

Botas Moreira (Vereadora); Joaquim Francisco Leonor Sampaio (Vereador), Eurico 

Manuel Lopes Henriques (Vereador), Sónia Isabel Campos da Silva Colaço (Vereadora) 

e Manuel Sebastião Duarte Lopes (Vereador). ------------------------------------------------------- 

--------- Registo de Faltas: José Joaquim Gameiro de Sousa Gomes (Movimento ZÉ 

GOMES). -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

--------- Sendo vinte e uma horas e dez minutos, declarou o senhor Presidente da 

Assembleia Municipal, aberta a sessão ordinária de Junho de dois mil e catorze. ---------- 

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA »» Boa noite a todo o Executivo Municipal, Deputados 

Municipais e público presente. Verifico que existe quórum na Assembleia, pelo que 

declaro aberta a sessão ordinária de trinta de Junho de dois mil e catorze. ------------------ 

Estão presentes vinte e quatro dos vinte e cinco membros que compõem esta 

assembleia. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 Ou seja, dezasseis elementos do Grupo do PS, três do Grupo da CDU, três do Grupo 

do Amar a Terra (PPD/PSD.CDS-PP.MPT) e dois do Grupo do MICA ------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA  »» Começamos por apreciar e votar a acta da sessão 

anterior, ou seja, a acta da sessão de vinte e cinco de Abril de dois mil e catorze. --------- 

--------- * Votação da ata da sessão do dia vinte e  cinco do mês de Abril de dois mil 

e catorze.  Aprovada com vinte e um votos a favor, quinze do grupo do PS, dois do 

grupo da CDU, três do grupo Amar a Terra (PPD/PSD.CDS-PP.MPT) e um do grupo do 

MICA. Três abstenções, uma do grupo do PS, uma do grupo do MICA e uma do grupo 

da CDU. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

------------------------------------------DECLARAÇÃO DE VOTO---------------------------------------- 

PEDRO RAMOS (Grupo da CDU) »» A minha abstenção é pelo facto de não ter estado 

presente na sessão. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

---------------------------------------------------- (Artigo trigésimo sétimo, do Regimento) --------- --------------------------------------- 

------------------------------------------DECLARAÇÃO DE VOTO---------------------------------------- 

FILIPE REGO (Grupo do MICA) »» A minha abstenção é pelo facto de não ter estado 

presente na referida sessão. ------------------------------------------------------------------------------- 

---------------------------------------------------- (Artigo trigésimo sétimo, do Regimento) --------- --------------------------------------- 
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PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA »» Vamos agora apreciar e votar a ata da sessão do 

dia vinte e nove de abril de dois mil e catorze. -------------------------------------------------------- 

--------- * Votação da ata da sessão de vinte e nov e do mês de Abril de dois mil e 

catorze.  Aprovada com vinte e dois votos a favor, dezasseis do grupo do PS, dois do 

grupo da CDU, um do grupo Amar a Terra (PPD/PSD.CDS-PP.MPT), e um do grupo do 

MICA. Duas abstenções, uma do grupo do MICA e uma do grupo da CDU. ----------------- 

------------------------------------------DECLARAÇÃO DE VOTO---------------------------------------- 

---------------------------------------------------- (Artigo trigésimo sétimo, do Regimento) --------- --------------------------------------- 

PEDRO RAMOS (Grupo da CDU) »» A minha abstenção é pelo facto de não ter estado 

presente na sessão. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

------------------------------------------DECLARAÇÃO DE VOTO---------------------------------------- 

---------------------------------------------------- (Artigo trigésimo sétimo, do Regimento) --------- --------------------------------------- 

FILIPE REGO (Grupo do MICA) »» A minha abstenção é pelo facto de não ter estado 

presente na referida sessão. ------------------------------------------------------------------------------- 

---------------------------------------------------- (Artigo trigésimo sétimo, do Regimento) --------- --------------------------------------- 

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA »» Vamos agora apreciar e votar a ata da sessão do 

dia vinte e três de Maio de dois mil e catorze. -------------------------------------------------------- 

--------- * Votação da ata da sessão de vinte e trê s do mês de Maio de dois mil e 

catorze.  Aprovada com vinte votos a favor, quinze do grupo do PS, dois do grupo da 

CDU, dois do grupo Amar a Terra (PPD/PSD.CDS-PP.MPT) e um do grupo do MICA. 

Quatro abstenções, uma do grupo do PS, uma do grupo do MICA, uma do grupo da 

CDU e uma do grupo Amar a Terra (PPD/PSD.CDS-PP.MPT) ---------------------------------- 

------------------------------------------DECLARAÇÃO DE VOTO---------------------------------------- 

PEDRO RAMOS (Grupo da CDU) »» A minha abstenção é pelo facto de não ter estado 

presente na sessão. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

------------------------------------------DECLARAÇÃO DE VOTO---------------------------------------- 

---------------------------------------------------- (Artigo trigésimo sétimo, do Regimento) --------- --------------------------------------- 

FILIPE REGO (Grupo do MICA) »» A minha abstenção é pelo facto de não ter estado 

presente na referida sessão. ------------------------------------------------------------------------------- 

---------------------------------------------CORRESPONDÊNCIA------------------------------------------ 
------------------------------------------------ (Artigo vigésimo quarto, alínea b) do Regimento) ---- ------------------------------------ 

Foi recebida entre a última sessão ordinária da Assembleia, datada de vinte e nove de 

Abril de dois mil e catorze, e a presente sessão ordinária, a seguinte correspondência, 

enviada por: ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

O Senhor Presidente da Câmara Municipal de Almeirim, enviou a esta Assembleia a 

seguinte documentação: Ofícios com assuntos a incluir na sessão extraordinária e 
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ordinária da Assembleia Municipal do mês de Maio e Junho e oficio a enviar convite 

para a inauguração das festas da cidade. ------------------------------------------------------------  

ANMP – Associação Nacional de Municípios Portugueses – Oficio a enviar boletim 

comemorativo dos trinta anos da ANMP e oficio a enviar livro editado pelo Drº Sidónio 

Pardal “Ser Autarca Missão e Desafios”. ------------------------------------------------------------ 

Pedidos de Justificação de falta à sessão extraordinária de Maio: Ofício do Senhor 

Presidente da Câmara a justificar a sua ausência. Oficio da senhora Deputada Helena 

Maria Martinho Lopes Cláudio (PS)  a solicitar a justificação de falta; ------------- 

Pedidos de Justificação de falta à sessão ordinária de Junho: Ofício do Senhor 

Deputado Alfredo da Silva Trindade (PS) a solicitar a justificação de falta; Ofício de 

Mário Rui de Oliveira Branco (MICA) a solicitar a justificação de falta; Ofício do Senhor 

Deputado Manuel Correia Marques (CDU, a solicitar a justificação de falta e oficio de 

José Manuel Coutinho Lopes (CDU) a solicitar a justificação de falta. -------------------------

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA  »» Vamos passar aos assuntos relativos a votos de 

pesar, moções, recomendações e outros assuntos de interesse municipal.------------------- 

Não havendo inscrições, vamos passar a apreciar, as recomendações, moções e votos.  

HELENA MARTINHO  (Grupo do PS) »» Boa noite a todos os presentes. Começo por 

fazer um comentário à portaria oitenta e dois de dois mil e catorze que define a 

reorganização da rede hospitalar. ------------------------------------------------------------------------ 

O Serviço Nacional de Saúde é um garante do direito à saúde, e por este motivo uma 

conquista que devíamos respeitar e preservar. No entanto, os cuidados de saúde tem 

regredido com a implementação de políticas que degradam os serviços de saúde e 

tendem a aumentar as desigualdades dos cidadãos. A portaria oitenta e dois de dois mil 

e catorze que define a reorganização hospitalar abre caminho ao encerramento de 

valências médicas e cirúrgicas nos hospitais do nosso Distrito. No Hospital Distrital de 

Santarém o fecho de diversos serviços piorou o serviço ao cidadão. Desde a 

inauguração em mil novecentos e oitenta e cinco verificou-se ao longo dos anos um 

grande investimento em equipamentos numa extensa carteira de serviços com equipas 

de excelência nas diferentes especialidades médicas. Uma cultura de equipa, podemos 

dizer com letra grande na resolução do tratamento dos doentes. Como é possível serem 

estas equipas arbitrariamente desfeitas e os serviços encerrados? E os utentes? E o 

Serviços Nacional de Saúde? Seguramente que o privilégio será para os hospitais 

privados. Que utentes terão possibilidade de aceder a cuidados médicos hospitalares no 

privado? Será necessário afirmar que é prioritário a introdução de medidas urgentes que 

facilitem a contratação de todos os recursos humanos, nomeadamente médicos e 
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enfermeiros, para que os cuidados de saúde tenham qualidade. Criar uma estratégia 

que seja assente numa visão de futura reforma hospitalar debatida com as autarquias e 

com todos os técnicos de saúde de maneira a envolver os profissionais de saúde e com 

todo o seu esforço melhorar os serviços de saúde para a população na prevenção e 

tratamento da doença. É necessário lutar para que o Hospital Distrital de Santarém 

conserve as suas valências e responda às necessidades da população. --------------------- 

Por último, salientar que na cidade de Almeirim o centro de saúde encerra aos sábados 

domingos e feriados. Nos últimos anos temos assistido à aposentação de médicos 

especialistas em medicina geral e familiar no Centro de Saúde de Almeirim. É 

necessário com urgência colmatar as necessidades destes recursos humanos, tendo 

em atenção que no futuro muito próximo, será previsível o afastamento por aposentação 

de mais três médicos desta especialidade. O que fazer de instalações bem equipadas, 

que continuam com os encargos, querem trabalhem ou não. Como garantir um médico 

de família aos doentes? Termino, dizendo que do ponto de vista popular se diz “A saúde 

não tem preço”. No entanto a falta de estratégia dos sucessivos governantes atribui-lhe 

um preço demasiado levado para maioria da população. Devemos por este motivo 

autarquias e todos os profissionais de saúde unir esforços para garantir o bom 

funcionamento dos serviços de saúde no nosso Concelho. Lutemos todos juntos pela 

saúde do Concelho de Almeirim. ------------------------------------------------------------------------- 

MARIA JOSÉ DIAS  (Grupo do MICA) »» Boa noite a todos os presentes. A minha 

intervenção solicitar resposta a algumas questões. ------------------------------------------------- 

A primeira questão é de saber se está previsto algum levantamento de canos de 

fibrocimento e respetiva substituição na rede de fornecimento público de água no 

Concelho de Almeirim? -------------------------------------------------------------------------------------- 

Saber se está previsto a elaboração de um regulamento de atribuição de subsídios às 

associações e coletividades? ------------------------------------------------------------------------------ 

Que medidas ou ações políticas foram tomadas sobre o encerramento da escola da 

Raposa? --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Saber se está previsto o encerramento de mais alguma escola no Concelho de 

Almeirim? ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Qual a situação da lixeira da Raposa, conhecido por aterro sanitário? Vai ser 

encerrado? Quais as perspetivas futuras do aterro? ------------------------------------------------

Quais são as dívidas de outras entidades ao aterro sanitário? ----------------------------------- 

Qual é a atual situação do trânsito no que diz respeito à circulação de viaturas de 

transporte de mercadorias perigosas nas vias que atravessam o centro da cidade? 

Quais as medidas pensadas pela autarquia para solucionar este assunto? ------------------ 



 
 
 
 

Assembleia Municipal do Concelho de Almeirim 

Assembleia Municipal de Almeirim – Acta Nº10-Junho/2014 – Quadriénio 2013/2017 – Pág: 10 de 36 
 

RUI PIRES (Grupo do PS) »» Senhor Presidente da Assembleia, senhor Presidente da 

Câmara, senhores Vereadores, Senhores membro das Assembleia Municipal, minhas 

Senhoras e meus Senhores. ------------------------------------------------------------------------------- 

O Governo estabeleceu o capital inicial em seiscentos em cinquenta milhões de euros. 

Estabelece, independentemente da sua situação financeira, todas as autarquias devem 

subscrever ao longo de cinco anos através de prestações semestrais, o valor de setenta 

por cento do valor inicial, ou seja quatrocentos e cinquenta e cinco milhões de euros e 

cento e noventa e cinco milhões de euros pelo Governo. Na última negociação com a 

Associação Nacional de Municípios, já o mesmo Governo propõe cinquenta por cento 

no tempo de seis anos. -------------------------------------------------------------------------------------- 

Esta percentagem continua a ser insustentável para as autarquias. Depois de anos 

sucessivos na redução das receitas municipais, na diminuição das transferências do 

Orçamento do Estado. Esquece-se o Governo que o apoio aos municípios é da 

responsabilidade do Estado e que a ela não se pode furtar. A redução das receitas e o 

aumento de impostos como o IVA, a Caixa Geral de Aposentações decididos pelo 

Governo são causa direta e indireta da situação para onde foram empurrados os 

municípios. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Municipio de Almeirim a ter de comparticipar com cerca de novecentos mil euros, irá 

prejudicar fortemente a sua população e seus legítimos anseios. Com tudo isto o 

Governo continua no seu caminho apostado em desmantelar aquilo que muito demorou 

a conquistar, o serviço nacional de saúde, a educação, a ação social…Na olha o 

Governo para as despesas do seu próprio funcionamento. No entanto continua a querer 

castigar os funcionários públicos, as forças de segurança, os reformados. ----------------- 

Senhor Presidente da Assembleia, senhor Presidente da Câmara, senhores 

Vereadores, Senhores membro das Assembleia Municipal, temos de estar atentos a 

esta tentativa de levar à junção de municípios e a perda da sua independência e 

resposta dos anseios das populações. -----------------------------------------------------------------  

EDUARDO OLIVEIRA  (Grupo do PS) »» Boa noite a todos os presente. Gostaria, em 

nome da bancada do Partido Socialista de deixar uma palavra de estímulo e apreço ao 

Executivo Municipal, pelo sucesso das festas da cidade deste ano. A reintrodução das 

vacadas, passados mais de trinta anos trouxe mais visitantes à nossa cidade. Com a 

introdução das tradicionais vacadas, os jovens regressaram às ruas de Almeirim 

massivamente, aderindo com satisfação à iniciativa. ----------------------------------------------- 

Partilhamos da ideia que são estas iniciativas que reforçam a tradição ribatejana, que 

fazem juntar os mais novos e mais velhos. Acreditamos que o segredo está em realizar 

iniciativas para todas as faixas etárias. -----------------------------------------------------------------  
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CRUZ MARTINS (Grupo da CD) »» Boa noite a todos os presentes. --------------------------

O grupo da CDU, congratula-se com o êxito das festas da cidade. A CDU verificou que 

os festejos deste ano registaram a presença de mais cidadãos. --------------------------------- 

Relativamente às vacadas, manifesto a minha oposição. Reconheço que a posição 

pode não ser popular, e atendendo à sua tradição nas gentes de Almeirim, ainda assim, 

as mesmas não se adequam ao estado civilizacional que vivemos. ---------------------------- 

Por fim, sugerir a substituição do evento por outros de igual importância. -------------------- 

MARIA JOSÉ DIAS  (Grupo do MICA) »» Para além de reconhecer o empenho do 

executivo nas festas da cidade, aproveito para louvar o trabalho de todas as 

associações no evento. ------------------------------------------------------------------------------------- 

PRESIDENTE DA CÂMARA  »» Boa noite a todos os presentes. ------------------------------- 

Começando pela última intervenção. A Câmara faz as festas da cidade com dois 

objetivos. Naturalmente, o de comemorar a passagem de elevação de vila para Cidade. 

Mas também com um papel importantíssimo das associações, até porque estas festas 

são de certo modo uma forma de trazer as pessoas à rua, e as mesmas, com o seu 

contributo do jantar e do petisco, gerar receita para estas mesmas associações. ---------- 

Este foi o ano em que tivemos mais tasquinhas, cerca de dezoito, facto que nos agrada. 

Sobre a intervenção do Senhor Deputado Cruz Martins, entendo a sua posição. 

Aproveito para lhe dizer, que atendendo ao sucesso, no próximo ano vamos alargar a 

extensão da manga. ----------------------------------------------------------------------------------------- 

Sobre a intervenção do senhor Deputado Rui Pires, gostaria de dizer que neste 

momento estão a decorrer um conjunto de negociações, sendo que apesar das 

negociações, a verdade certa é que a Câmara de Almeirim, tem que garantir nos 

próximos anos, ou transferir para o FAM – Fundo de Ajuda Municipal, cerca de 

novecentos e trinta mil euros. Este valor só estará disponível daqui a vinte anos. ---------- 

Sobre as questões que da Senhora Deputada Maria José Dias, sobre os canos de 

fibrocimento, não lhe sei dizer quantos são. Porém, o problema do fibrocimento é com a 

inalação. Sobre o regulamento de subsídios, prevê-se que até final de Setembro 

teremos um regulamento para ser submetido à apreciação do Executivo. Sobre o 

encerramento da escola de Raposa, a Câmara manifestou-se contra, inclusive, solicitou 

uma autorização especial à Direção Geral, no sentido de manter aberta a escola da 

Raposa, não estando previsto mais nenhum encerramento de escolas no Concelho. ----- 

No que diz respeito ao Aterro Sanitário, o que se pretende é que a célula do Aterro 

quando estiver cheia, seja selada. Logo que isto aconteça, encontraremos outra solução 

alternativa para a colocação dos resididos. Este assunto está a ser seguido e estudado.  
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Sobre as dívidas ao Aterro, quem deve é o Municipio do Cartaxo. Não lhe sei dizer qual 

o valor, sei que o Municipio em causa está a aguardar o saneamento financeiro. 

Quando ele acontecer, as dívidas são liquidadas. --------------------------------------------------- 

Sobre o trânsito de mercadorias perigosas, gostava muito de ter outras estradas, mas 

infelizmente não as tenho, e como tal, vão continuar a circular. Os membros do Governo 

já foram alertados para este assunto pela autarquia. ----------------------------------------------- 

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA  »» Vamos passar aos votos de saudação. --------------- 

------------------------------------------VOTO DE SAUDAÇÃO-------------------------------------------- 

GUSTAVO COSTA  (Grupo do PS) »» A Assembleia Municipal de Almeirim reunida a 

trinta de Junho de dois mil e catorze delibera aprovar um voto de saudação pela 

passagem, no passado dia vinte e um de junho, do décimo nono aniversário da 

elevação de Benfica do Ribatejo à categoria de vila, salientando o dinamismo das suas 

gentes na melhoria das condições de vida, da modernidade e do progresso, fazendo 

votos de um futuro cada vez mais próspero e solidário para os seus habitantes. ----------- 

Solicita-se que, a ser aprovado, seja dado conhecimento público deste voto. --------------- 

--------- * Votação de Saudação  pelo aniversário de elevação de Benfica do Ribatejo à 

categoria de Vila - APROVADO POR UNANIMIDADE com vinte e quatro votos a favor, 

dezasseis do grupo do PS, três do grupo da CDU, três do grupo Amar a Terra 

(PPD/PSD.CDS-PP.MPT) e dois do grupo do MICA. ----------------------------------------------- 

------------------------------------------VOTO DE SAUDAÇÃO-------------------------------------------- 

GUSTAVO COSTA  (Grupo do PS) »» A Assembleia Municipal de Almeirim reunida a 

trinta de Junho de dois mil e catorze delibera aprovar um voto de saudação pela 

passagem, no passado dia vinte de junho, do vigésimo terceiro aniversário da elevação 

de Fazendas de Almeirim à categoria de vila, realçando a transformação do antigo 

povoado, agrícola e disperso, numa localidade já com visíveis características urbanas, 

moderna e empreendedora, fazendo votos de um futuro mais próspero e solidário para 

os seus habitantes. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

Solicita-se que, a ser aprovado, seja dado conhecimento público deste voto. --------------- 

--------- * Votação de Saudação pelo aniversário de elevação de Fazendas de Almeirim 

à categoria de Vila - APROVADO POR UNANIMIDADE, com vinte e quatro votos a 

favor, dezasseis do grupo do PS, três do grupo da CDU, três do grupo Amar a Terra 

(PPD/PSD.CDS-PP.MPT) e dois do grupo do MICA. ----------------------------------------------- 

------------------------------------------VOTO DE SAUDAÇÃO-------------------------------------------- 

GUSTAVO COSTA  (Grupo do PS) »» A Assembleia Municipal de Almeirim reunida a 

trinta de Junho de dois mil e catorze delibera aprovar um voto de saudação pela 

passagem, no passado dia vinte de junho, do vigésimo terceiro aniversário da elevação 



 
 
 
 

Assembleia Municipal do Concelho de Almeirim 

Assembleia Municipal de Almeirim – Acta Nº10-Junho/2014 – Quadriénio 2013/2017 – Pág: 13 de 36 
 

de Almeirim à categoria de cidade, fazendo votos que, honrando o título que ostenta, 

continue o seu desenvolvimento na senda do progresso humano e social dos seus 

habitantes, no seu dinamismo e poder de atração como urbe moderna e solidária, 

aumentando assim a sua importância no contexto regional e nacional. ------------------------ 

Solicita-se que, a ser aprovado, seja dado conhecimento público deste voto. --------------- 

--------- * Votação de Saudação pelo aniversário de elevação de Almeirim à categoria 

de Cidade - APROVADO POR UNANIMIDADE com vinte e quatro votos a favor, 

dezasseis do grupo do PS, três do grupo da CDU, três do grupo Amar a Terra 

(PPD/PSD.CDS-PP.MPT) e dois do grupo do MICA. ----------------------------------------------- 

---------------------------------------------VOTO DE LOUVOR-------------------------------------------- 

JOÃO APOLINÁRIO (Presidente da Junta de Freguesia de Fazendas de Almeirim) »» 

O Grupo do Partido Socialista na Assembleia Municipal de Almeirim propõe a aprovação 

de um voto de louvor, à Associação Desportiva Fazendense pela conquista da Taça do 

Ribatejo, pela equipa sénior de Futebol em um de maio de dois mil e catorze. -------------- 

Solicita-se à Mesa da Assembleia Municipal de Almeirim que seja dado conhecimento 

deste Voto de Louvor à respetiva Associação. -------------------------------------------------------- 

--------- * Votação de Louvor à Associação Desportiva Fazendense pela conquista da 

Taça do Ribatejo pela equipa sénior de futebol: APROVADO POR UNANIMIDADE, com 

vinte e quatro votos a favor, dezasseis do grupo do PS, três do grupo da CDU, três do 

grupo Amar a Terra (PPD/PSD.CDS-PP.MPT) e dois do grupo do MICA. -------------------- 

----------------------------------------------VOTO DE LOUVOR-------------------------------------------- 

JOÃO APOLINÁRIO (Presidente da Junta de Freguesia de Fazendas de Almeirim) »» 

O Grupo do Partido Socialista na Assembleia Municipal de Almeirim propõe a aprovação 

de um voto de louvor, à Associação Desportiva e Cultural e Recreativa de paço dos 

Negros pela conquista do Campeonato Distrital do INATEL, pela equipa sénior de 

futebol um de Maio de dois mil e catorze. -------------------------------------------------------------- 

--------- * Votação de Louvor à Associação Desportiva Cultural e Recreativa de Paço 

dos Negros pela conquista do Campeonato Distrital do INATEL, pela equipa sénior de 

futebol: APROVADO POR UNANIMIDADE, com vinte e quatro votos a favor, dezasseis 

do grupo do PS, três do grupo da CDU, três do grupo Amar a Terra (PPD/PSD.CDS-

PP.MPT) e dois do grupo do MICA. ---------------------------------------------------------------------- 

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA  »» Vou agora passar a ler um Voto de Pesar pelo 

falecimento do tesoureiro da Junta de Freguesia de Almeirim. ----------------------------------- 

-----------------------------------------------VOTO DE PESAR---------------------------------------------- 

O Grupo do Partido Socialista na Assembleia Municipal de Almeirim propõe a aprovação 

de um voto de pesar pelo falecimento do senhor Manuel Mendes Consciência. ------------ 
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Solicita-se à Mesa da Assembleia Municipal de Almeirim que seja dado conhecimento 

deste voto de Pesar à família. ----------------------------------------------------------------------------- 

--------- * Votação de Pesar pelo falecimento de Manuel Mendes Consciência - 

APROVADO POR UNANIMIDADE com vinte e quatro votos a favor, dezasseis do 

grupo do PS, três do grupo da CDU, três do grupo Amar a Terra (PPD/PSD.CDS-

PP.MPT) e dois do grupo do MICA. ---------------------------------------------------------------------- 

-----------------------------------------------VOTO DE PESAR---------------------------------------------- 

JOÃO APOLINÁRIO (Presidente da Junta de Freguesia de Fazendas de Almeirim) »» 

O Grupo do Partido Socialista na Assembleia Municipal de Almeirim propõe a aprovação 

de um voto de pesar pelo falecimento do senhor Drº Manuel Henriques Paninho. --------- 

Solicita-se à Mesa da Assembleia Municipal de Almeirim que seja dado conhecimento 

deste voto de Pesar à família. ----------------------------------------------------------------------------- 

--------- * Votação de Pesar pelo falecimento de Manuel Henriques Paninho - 

APROVADO POR UNANIMIDADE com vinte e quatro votos a favor, dezasseis do 

grupo do PS, três do grupo da CDU, três do grupo Amar a Terra (PPD/PSD.CDS-

PP.MPT) e dois do grupo do MICA. ---------------------------------------------------------------------- 

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA  »» Passamos à apreciação de duas moções sobre o 

encerramento da Escola da Raposa, uma do grupo da CDU e outra da Junta de 

Freguesia de Raposa. --------------------------------------------------------------------------------------- 

Estão abertas as inscrições sobre as duas Moções. ------------------------------------------------ 

JOÃO LOPES  (Grupo “AMAR A TERRA” PPD/PSD.CDS-PP.MPT) »» Relativamente a 

estas duas moções, gostaríamos de dizer que no passado um dos partidos que suporta 

a coligação, sempre defendeu o cumprimento da Carta Educativa. Relativamente a 

estas duas moções, gostaríamos de dizer que no passado um dos partidos que suporta 

a coligação, o PPD/PSD sempre defendeu o cumprimento da Carta Educativa e por isso 

em 3 de Novembro de dois mil e onze o PSD de Almeirim emitiu um comunicado pois 

tem sido historicamente a favor da manutenção das escolas contudo depois dos 

acordos feitos pelo PS Almeirim dificilmente seria possível manter a única escola que 

até agora escapou, a EB1 de Raposa. Pretendemos repor a verdade com factos 

irrefutáveis: ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Em dois de agosto de dois mil e dez em reunião de Câmara discute-se o encerramento 

da Escola da Tapada e a vereadora Fátima Cardoso, diz que: ----------------------------------- 

- “Quanto a Marianos e Raposa, ambas Escolas com número de alunos dos quatro anos 

do Primeiro Ciclo inferior a vinte, é seguro que em Setembro abrem para mais um ano 

letivo que pode no entanto ser o último, se entretanto, o Centro Escolar de Fazendas de 
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Almeirim for desbloqueado e as obras terminarem de acordo com o programado, ou 

seja, para iniciar o seu funcionamento em Janeiro”. ------------------------------------------------- 

Na mesma reunião o Vice-Presidente, Pedro Ribeiro, diz que: ----------------------------------- 

“O que foi dito numa passada reunião, foi o seguinte:” que se fez saber à DREL, que 

enquanto os Centros Escolares não estiverem em pleno funcionamento, é intenção e 

posição da Câmara que as escolas do primeiro ciclo, onde os pais não concordam com 

o encerramento, se mantenham abertas. Frisou de novo que esta posição foi a que se 

fez chegar à DREL.” (…) Em relação a Marianos e Raposa as escolas irão funcionar, 

até porque o Centro Escolar ainda não está em funcionamento. Questionou o que será 

mais correto, o funcionamento de uma escola somente com dezassete alunos, dos 

vários anos, e só uma professora a lecionar, ou se eventualmente não será preferível ir 

para um Centro Escolar moderno, com os vários anos separados, e cada turma com a 

respetiva professora”. ---------------------------------------------------------------------------------------- 

Em dezoito de julho de dois mil e onze, quando começa a haver pressões por parte das 

populações contra o encerramento das escolas, numa reunião de Câmara o PS vota 

uma moção em que basicamente reclama que “a Câmara Municipal de Almeirim solicita 

ao Ministro da Educação a reapreciação do encerramento destas duas escolas 

(Marianos e Raposa) do concelho de Almeirim e faz saber que o seu parecer 

relativamente a esta matéria é totalmente contra o seu encerramento”. ----------------------- 

----------------------------------------------------MOÇÃO----------------------------------------------------- 

---------------------------------------------------“Pela Manutenção da Escola de Raposa”-------------- ------------------------------------- 

CRUZ MARTINS (Grupo da CDU) »» Considerando que a escola é um local de 

aprendizagem, não só de conhecimentos mas também de sentimentos e como tal tem 

um papel fundamental na formação cívica e pessoal; ---------------------------------------------- 

Considerando que no nível pré-escolar e primeiro ciclo, as crianças têm necessidade de 

serem devidamente acompanhadas pelos seus educadores, sendo por isso importante 

a existência da escola perto de casa; ------------------------------------------------------------------- 

Considerando que a escola contribui para a integração da criança na comunidade onde 

vive; --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Considerando que as escolas do ensino básico, particularmente no interior do País, 

constituem pilares do desenvolvimento, bem-estar e qualidade de vida que importam 

assegurar, como partes integrantes para uma política de fixação, manutenção e até de 

aumento demográfico, particularmente nas zonas rurais; ------------------------------------------ 

Considerando que o Ministério da Educação e Ciência prevê encerrar em Setembro, 

trezentas e onze Escolas do 1º ciclo do Ensino Básico, por terem menos de vinte e um 
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alunos, e que na lista divulgada, o concelho de Almeirim tem referenciada a Escola EB 

da Raposa; ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Considerando que na Carta Educativa do Concelho de Almeirim não se previa o 

encerramento de nenhuma escola do ensino básico e primeiro ciclo, e que desde dois 

mil e dez, a EB da Raposa tem funcionado com base numa autorização excecional, indo 

de encontro ao pedido pelas populações, Junta de freguesia e autarquia; -------------------- 

Considerando que na reunião de Câmara Municipal de cinco de Maio foi aprovado por 

unanimidade, enviar o pedido de exceção para continuação do funcionamento da escola 

EB1 da Raposa, estando afirmado na proposta que no próximo ano letivo se espera um 

maior número de alunos, é com alguma apreensão que assistimos à possibilidade, 

expressa pelo Ministério da Educação e Ciência junto da Autarquia, de fechar a referida 

escola. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Assim, a Assembleia Municipal de Almeirim, reunida a trinta de junho de dois mil e 

catorze, delibera: ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

- Manifestar a sua preocupação, mostrando o seu total desacordo e não aceitando o 

enceramento previsto da Escola EB1 da Raposa; --------------------------------------------------- 

- Tudo fazer para, em conjunto com a população da Freguesia e o Município, lutar pela 

revogação destas medidas, mostrando disponibilidade para o diálogo. ------------------------ 

Esta moção, a ser aprovada, deverá ser remetida ao Presidente da República, 

Presidente da Assembleia da República, Grupos Parlamentares, Primeiro-ministro, 

Ministro da Educação e Ciência, Agrupamentos de Escolas do concelho de Almeirim. --- 

--------- * Votação da Moção - Pela manutenção da Escola de Raposa - APROVADO 

POR MAIORIA com vinte e quatro votos a favor, dezasseis do grupo do PS, três do 

grupo da CDU, três do grupo Amar a Terra (PPD/PSD.CDS-PP.MPT) e duas 

abstenções do grupo do MICA. --------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------MOÇÃO----------------------------------------------------- 

-------------------------------------------------“  Contra o Fecho da Escola 1º Ciclo de Raposa”------- ------------------------------------- 

CRISTINA CASIMIRO  (Presidente da Junta de Freguesia de Raposa)»» Como é do 

conhecimento geral a Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares tem vindo a 

conceder uma autorização excecional de funcionamento à Escola Básica de Raposa 

nos anos letivos anteriores. -------------------------------------------------------------------------------- 

A Junta de Freguesia de raposa este ano tudo fez em conjunto com a Câmara Municipal 

de Almeirim e o grupo de pais, para a continuação desta autorização excecional. As 

condições, objetivas são as mesmas dos outros anos, pelo que não compreendemos 

esta mudança e posição da tutela. ----------------------------------------------------------------------- 
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Preocupada com este fecho, o Grupo Parlamentar do PS na Assembleia Municipal de 

Almeirim, vem reforçar a sua posição e esta decisão, manifestando a sua preocupação 

pelo impacto social que o encerramento da Escola de Raposa terá nos alunos e nas 

suas famílias. Neste sentido, quer igualmente o Grupo Parlamentar do PS na 

Assembleia Municipal de Almeirim, manifestar a sua solidariedade para com os alunos, 

pais encarregados de educação e população, que poderão vir a ser afetados com esta 

decisão. Sabemos que o fecho de determinados serviços, apenas serve para aumentar 

a desertificação algo que todos devemos contrariar. ------------------------------------------------ 

O Grupo do Partido Socialista na Assembleia Municipal de Almeirim, sabe que caso 

esta medida não seja revogada que a Junta de Freguesia e Câmara Municipal tudo 

farão para garantir o transporte e as condições de educação e estes jovens no entanto 

isso não justifica esta atitude. ----------------------------------------------------------------------------- 

--------- * Votação da Moção - Contra o Fecho da Escola do 1º Ciclo de Raposa - 

APROVADO POR MAIORIA com vinte e quatro votos a favor, dezasseis do grupo do 

PS, três do grupo da CDU, três do grupo Amar a Terra (PPD/PSD.CDS-PP.MPT) e duas 

abstenções do grupo do MICA. ---------------------------------------------------------------------- 

------------------------------------------DECLARAÇÃO DE VOTO---------------------------------------- 

---------------------------------------------------- (Artigo trigésimo sétimo, do Regimento) --------- --------------------------------------- 

JOÃO LOPES  (Grupo “AMAR A TERRA” PPD/PSD.CDS-PP.MPT) »» Apenas para 

referir que a coligação congratula-se e gostava muito que se mantivesse aberta a escola 

de Raposa. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

------------------------------------------DECLARAÇÃO DE VOTO---------------------------------------- 

---------------------------------------------------- (Artigo trigésimo sétimo, do Regimento) --------- --------------------------------------- 

MARIA JOSÉ DIAS (Grupo do MICA) »» A abstenção do MICA deve-se ao facto de no 

último paragrafo darem uma solução à eventual decisão. ------------------------------------

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA»» Passamos agora a apreciar uma Moção 

apresentada pelo Grupo da CDU, relativa à situação dos CTT. ---------------------------------- 

----------------------------------------------------MOÇÃO----------------------------------------------------- 

------------------------------------------------------------------“Situação dos CTT”------------------ ------------------------------------------------- 

MARIA JOSÉ CARDOSO (Grupo da CDU) »» Tal como se previa, o fecho do Centro de 

Distribuição Postal dos CTT de Almeirim e a consequente transferência dos serviços e 

dos trabalhadores para Santarém e Torres Novas trouxe consequências extremamente 

graves a vários níveis: --------------------------------------------------------------------------------------- 

O correio passou a ser distribuído com maior atraso. Há conhecimento da entrega tardia 

de inúmera correspondência que continha faturas que assim não foram pagas no prazo 
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estipulado, ou casos mais graves como o de um doente oncológico que faltou à consulta 

pelo facto da carta convocatória não ter sido recebida atempadamente; ---------------------- 

Os cidadãos residentes em Almeirim passaram a ter maior dificuldade no acesso aos 

serviços, nomeadamente quanto à possibilidade de reclamação e respetiva resposta em 

tempo útil; ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Os trabalhadores não só não foram ressarcidos pelos prejuízos inerentes à mudança de 

local de trabalho como ficaram instalados sem as condições mínimas, sobrecarregados 

com mais serviço e obrigados, em muitos casos, a trabalhar para além do seu período 

normal de trabalho. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

Os CTT, por força do Contrato de Concessão que celebraram com o Estado, estão 

incumbidos da prestação do Serviço Universal de Correios em condições de igualdade 

em todo o país. Em consequência desta deslocalização da distribuição do correio, os 

cidadãos de Almeirim estão a ser inadmissivelmente discriminados. --------------------------- 

Como foi do conhecimento público, nos passados dias doze e treze de junho, os 

trabalhadores fizeram greve “em defesa das suas condições de trabalho e da qualidade 

do serviço público postal”. ---------------------------------------------------------------------------------- 

Assim, a Assembleia Municipal de Almeirim, reunida a trinta de junho de dois mil e 

catorze, delibera: ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

Um - Recomendar ao Senhor Presidente da Câmara de Almeirim que expresse junto do 

Sr. Ministro da Economia e Obras Públicas, ANACOM e Administração dos CTT o 

desagrado pela situação criada, exigindo a prestação de um Serviço de Correios aos 

munícipes de Almeirim nos termos da Lei Postal e do Contrato de Concessão do 

Serviço Universal, celebrado entre o Estado e os CTT; -------------------------------------------- 

Dois - Manifestar a sua solidariedade aos trabalhadores pela luta em defesa das suas 

condições de trabalho e, sobretudo, congratular-se pela preocupação por estes 

evidenciada em prestar um serviço com qualidade às populações de Almeirim; ------------ 

Esta moção, a ser aprovada, deverá ser remetida às Organizações Representativas dos 

Trabalhadores dos CTT, ao Provedor do Cliente dos CTT e às Câmaras e Assembleias 

Municipais de Alpiarça e Santarém (Concelhos servidos pelo CDP de Santarém). --------- 

--------- * Votação da Moção – sobre a situação dos CTT - APROVADO POR 

UNANIMIDADE com vinte e quatro votos a favor, dezasseis do grupo do PS, três do 

grupo da CDU, três do grupo Amar a Terra (PPD/PSD.CDS-PP.MPT) e dois do grupo 

do MICA. ---------------------------------------------------------------------- 

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA »» Dou agora a palavra ao Senhor Presidente da 

Câmara. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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PRESIDENTE DA CÂMARA  »» A propósito desta Moção, referir que num dos dias de 

Greve, recebi os trabalhadores do CTT neste salão. Anteriormente tinha pedido uma 

reunião com a administração dos CTT, o Conselho de Administração fez-se representar 

numa reunião no meu gabinete, por uma responsável de área regional, ou seja, uma 

pessoa com funções de chefia, garantindo que o serviço iria continuar. Nessa altura tive 

oportunidade de lhe dizer que o serviço ao fim de algum tempo Iria piorar, não pensei é 

que fosse tão rápido. Posteriormente enviei carta à administração, dando-lhes conta da 

qualidade do serviço postal e desse facto dei conhecimento ao sindicato dos 

trabalhadores de correio e telecomunicações. -------------------------------------------------------- 

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA  »» passamos ao Período da Ordem do Dia. ------------- 

-----------------------------------------PERIODO DA ORDEM DO DIA--------------------------------- 

PONTO UM – APRECIAÇÃO DA INFORMAÇÃO ESCRITA DO PRESIDENTE DA 

CÂMARA MUNICIPAL DE ALMEIRIM, ACERCA DA ACTIVIDADE MUNICIPAL, NOS 

TERMOS DA ALÍNEA C) DO NÚMERO DOIS DO ARTIGO VINTE E CINCO DA LEI 

NÚMERO SETENTA E CINCO BARRA DOIS MIL E TREZE, DE DOZE DE 

SETEMBRO. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA  »» Pergunto ao Senhor Presidente da Câmara se 

pretende fazer alguma introdução ao primeiro ponto da Ordem de Trabalhos? -------------

PRESIDENTE DA CÂMARA  »» Boa noite a todos os presentes. A informação Escrita é 

bastante clara, pelo que vou aguardar pelas intervenções dos senhores deputados, para 

no final responder às questões que possam surgir. ------------------------------------------------- 

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA  »» Estão abertas as inscrições para a discussão e 

apreciação deste ponto. ------------------------------------------------------------------------------------- 

JOÃO LOPES  (Grupo “AMAR A TERRA” PPD/PSD.CDS-PP.MPT) »» Sobre as 

actividades que são aqui descritas e sobre as contas, nomeadamente algumas verbas, 

a nossa bancada gostaria de saber a que se referem. --------------------------------------------- 

Nesse sentido é indicado umas despesas feitas de cerca de quatrocentos e noventa e 

dois mil euros de investimento. Obviamente que não é tudo, mas as mais significativas, 

despesas de investimento até à presente data, gostaríamos de saber quais foram, ou 

em que obras é que foram gastos. ----------------------------------------------------------------------- 

Relativamente à Força Especial de Bombeiros, gostávamos de saber do andamento das 

obras e para quando está previsto a sua conclusão. Tínhamos também reservado para 

este ponto umas questões sobre a ECOLEZIRIA e RESIURB. ---------------------------------- 
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Gostaríamos de saber qual é a alternativa do depósito em aterro em alternativa à 

Raposa? Se a opção for a Chamusca. Qual é o custo da deposição mais o custo de 

transporte? ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Qual o investimento necessário para uma eventual nova célula de Aterro Sanitário? ------ 

Quanto os processos judiciais, gostávamos apenas de perguntar se existe algum 

desenvolvimento relativamente aos funcionários da ALDESC? ---------------------------------- 

CRUZ MARTINS (Grupo da CDU) »» Boa noite. ----------------------------------------------------- 

Começo por referir que a presente informação escrita é bastante mais completa que as 

anteriores, nomeadamente no que se refere aos aspetos culturais e desportivos. ---------- 

Apenas um reparo sobre os processos judiciais, é a informação que tem vindo em 

anteriores Assembleias, contudo, entendo que devia-se fazer referência aos processos 

que estão ativos. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

MARIA JOSÉ DIAS  (Grupo do MICA) »» Louvamos a intervenção na Estrada Municipal 

entre Almeirim e a Freguesia de Fazendas, junto à curva das canas. -------------------------- 

Sobre a requalificação do Estádio Municipal, gostaríamos de saber se o projeto é o 

mesmo assim como os fundos? -------------------------------------------------------------------------- 

A Câmara participou na reunião da equipa de autoavaliação do agrupamento de escolas 

de Almeirim. Tendo em conta a preocupação que mantemos sobre a partida de alguns 

alunos para outros Concelhos, gostaríamos de saber se estamos dentro dos parâmetros 

que interessam à autarquia e ao Concelho? ---------------------------------------------------------- 

De louvar a continuidade das refeições durante as férias para os alunos carenciados. ---

Sobre a cultura e turismo, tivemos alguma dificuldade em seguir a leitura da informação. 

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA  »» Não havendo mais inscrições, dou a palavra ao 

Senhor Presidente para que responde e informe a Assembleia sobre as diversas 

questões e observações feitas pelos senhores deputados. --------------------------------------- 

PRESIDENTE DA CÂMARA »» Começo pela última intervenção. Em relação ao projeto 

do estádio, desconheço o que lá estava anteriormente. O que vai acontecer é que os 

Estádio vai ter um campo de futebol de onze, com dois de sete marcados, aproveitando 

o espaço que estava destinado a uma pista. ---------------------------------------------------------- 

Em relação ao restante, penso que as atividades culturais tem tido adesão, e por norma 

os espaços se não estão lotados, estão perto disso. ------------------------------------------------ 

Sobre as despesas de investimento, neste momento não tenho presente os valores de 

cada. Quanto à FEB – Força Especial de Bombeiros é uma obra que está a decorrer a 

bom ritmo. A obra de Benfica do Ribatejo, ronda os duzentos e oitenta mil euros. Entre 

tantas outras que estão a decorrer um pouco por todo o Concelho. ---------------------------- 
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Sobre as questões sobre a ECOLEZIRIA e RESIURB, posso-lhe garantir que não está 

equacionada uma nova célula. Segundo os especialistas na matéria, esta não é a 

melhor foram de depositar resíduos, até porque a maioria tem um valor que pode ser 

reutilizado. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA  »» Finalizadas as intervenções, passamos ao ponto 

dois da ordem de trabalhos. ------------------------------------------------------------------------------- 

PONTO DOIS – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE ALTERAÇÃO DA 

DELIMITAÇÃO DA ÁREA DE REABILITAÇÃO URBANA ZERO DOIS DE ALMEIRIM, 

PASSANDO A INCORPORAR OS EDIFÍCIOS DO IVV, SEDE DA BANDA MARCIAL, 

ANTIGA CASA DO POVO E JARDIM DOS CHARCOS. ------------------------------------------- 

PRESIDENTE DA CÂMARA »» No passado já aprovamos nesta Assembleia uma ARU 

– Área de Reabilitação Urbana, esta é a segunda. -------------------------------------------------- 

Esta ARU tem uma enorme vantagem, e a incorporação destes edifícios tem uma vasta 

importância, pois permite aceder a um conjunto de fundos comunitários que se espera 

que possam vir a estar disponíveis. ---------------------------------------------------------------------- 

Como exemplo, só é possível fazer candidaturas para recuperação a fundos 

comunitários, se estes edifícios estiverem inseridos na ARU. ------------------------------------ 

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA »»  Dou agora a palavra ao Senhor Deputado Gustavo 

Costa. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

GUSTAVO COSTA  (Grupo do PS) »» Esta alteração proposta faz todo o sentido. Trata-

se de dois edifícios notáveis de arquitetura de época. Sem esta integração, os mesmos 

estariam impedidos de serem propostos à reabilitação, através de recurso a fundos 

comunitários. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Por estas razões, o grupo do PS irá votar a favor desta proposta. ------------------------------ 

JOÃO LOPES  (Grupo “AMAR A TERRA” PPD/PSD.CDS-PP.MPT) »» Relativamente a 

este assunto, temos uma dúvida. Na última reunião da CIMLT foi falado a possibilidade 

de dissolução desta sociedade, ou de se criar algumas alternativas. Gostávamos de 

saber mais detalhes sobre este assunto, até porque estamos a votara um assunto sobre 

a ARU e se ele terminar, não faz muito sentido estar-se a votar a integração destes 

edifícios. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

MARIA JOSÉ CARDOSO  (Grupo da CDU) »» Sobre a proposta de Alteração da 

delimitação da Área de Reabilitação Urbana, é sabido que a  CDU  é contra a 

integração de Almeirim numa Sociedade de Reabilitação Urbana intermunicipal.  

Questionamos a necessidade e utilidade da mesma para proceder a uma Reabilitação 

Urbana. Com essa integração perdemos alguma autonomia e entregamos 
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competências que deveriam ser só da Câmara Municipal. Há exemplos de reabilitações 

urbanas bem-sucedidas, sem ter havido recurso a uma SRU. 

Nesta ótica não nos pronunciamos sobre a alteração da Área de Reabilitação Urbana 

ZERO DOIS, por ser uma decorrência da intervenção da SRU, face à qual temos uma 

posição de princípio e que é CONTRA. ----------------------------------------------------------------- 

PRESIDENTE DA CÂMARA  »» Se esta SRU vier a terminar, é intenção dos 

presidentes da diversas Câmaras, passar as competências para a CIMLT, na pratica 

continuaremos a ter uma estrutura intermunicipal. --------------------------------------------------- 

--------- * Votação do ponto dois da Ordem de Traba lhos - APROVADO POR 

MAIORIA E MINUTA, a proposta de alteração da delimitação da Área de Reabilitação 

Urbana ZERO DOIS de Almeirim, passando a incorporar os edifícios do IVV, sede da 

Banda Marcial, antiga Casa do Povo e Jardim dos Charcos, Com vinte e quatro votos a 

favor, dezasseis do grupo do PS, três do grupo Amar a Terra (PPD/PSD.CDS-PP.MPT) 

e dois do grupo do MICA. Três votos contra do grupo da CDU. ---------------------------------- 

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA  »» Passamos ao ponto três da ordem de trabalho. ---- 

PONTO TRÊS - APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE DESAFETAÇÃO DO 

DOMÍNIO PÚBLICO MUNICIPAL DE UMA PARCELA DE TERRENO SITA EM 

FAZENDAS DE ALMEIRIM COM 101,80M2, A CONFRONTAR DE NORTE, SUL E 

POENTE COM MUNICÍPIO DE ALMEIRIM E NASCENTE COM ASSOCIAÇÃO 

DESPORTIVA FAZENDENSE, NOS TERMOS DA ALÍNEA CCC) DO NÚMERO UM DO 

ARTIGO TRINTA E TRÊS COM A ALÍNEA Q) DO NÚMERO UM DO ARTIGO VINTE E 

CINCO, AMBOS DO ANEXO I À LEI NÚMERO SETENTA E CINCO BARRA DOIS MIL 

E TREZE DE DOZE DE SETEMBRO. ------------------------------------------------------------------ 

PRESIDENTE DA CÂMARA  »» Este ponto está relacionado com a construção do 

Centro Cultural das Fazendas de Almeirim. A Associação Fazendense era proprietária 

do terreno e de um edifício naquele local. Na altura foi acordado com o anterior 

executivo que a Associação cedia o terreno e o edifício para a construção do Centro 

Cultural, e em troca a Câmara promovia a construção de uma sede para o clube de 

Fazendas. No projeto que está feito, há a necessidade utilizar uma parcela de terreno 

que se encontra no espaço de estacionamento junto às bilheteiras do campo de futebol 

do Fazendense. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

CRUZ MARTINS (Grupo da CDU) »» Quando este ponto foi discutido na reunião de 

CM, a CDU votou contra ao verificar que não estavam explícitas as razões para aquele 

terreno, ou parcela de terreno, ser desafetado do domínio público, pois quando um 

terreno tem aquela classificação é porque é útil para todos. No decorrer da discussão do 

ponto, e por informação da vereadora as informações obtidas foram mais 
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esclarecedoras. No entanto, a proposta vem redigida para a Assembleia Municipal com 

as mesmas faltas de informação, e se não temos em nosso poder as atas das reuniões 

de CM, torna-se mais difícil analisar devidamente os assuntos. Não pomos em causa a 

utilidade do equipamento que se prevê construir, o que questionamos é se o 

procedimento seguido é o correto, assim como desconhecemos as contrapartidas. 

Gostaríamos ainda de saber, e porque é referido no parecer do consultor jurídico e 

passo a citar ”…tendo em vista uma possível candidatura a fundos comunitários…”, 

quem irá proceder a esta candidatura. ------------------------------------------------------------------ 

No entanto, face aos esclarecimentos do Senhor Presidente da Câmara iremos votar 

favoravelmente o ponto três. ------------------------------------------------------------------------------- 

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA  »» Não havendo mais inscrições, passamos à 

votação. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

--------- * Votação do ponto Três da Ordem de Traba lhos - APROVADO POR 

UNANIMIDADE E MINUTA, a proposta de desafetação do domínio público municipal de 

uma parcela de terreno sita em Fazendas de Almeirim com 101,80m2, a confrontar de 

Norte, Sul e Poente com Município de Almeirim e Nascente com Associação Desportiva 

Fazendense, com vinte e quatro votos a favor, dezasseis do grupo do PS, três do grupo 

da CDU, três do grupo Amar a Terra (PPD/PSD.CDS-PP.MPT) e dois do grupo do 

MICA. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA  »» Vamos agora apreciar o ponto quatro da Ordem de 

Trabalhos. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

PONTO QUATRO – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE REGULAMENTO 

DE CONSTRUÇÃO E VENDA DE LOTES NA ZONA DE ATIVIDADES ECONÓMICAS 

DE ALMEIRIM NOS TERMOS DA ALÍNEA G), DO NÚMERO UM DO ARTIGO VINTE E 

CINCO, DO ANEXO I À LEI NÚMERO SETENTA E CINCO BARRA DOIS MIL E 

TREZE, DE DOZE DE SETEMBRO. -------------------------------------------------------------------- 

PRESIDENTE DA CÂMARA  »» Este regulamento sofreu uma melhoria em relação ao 

anterior. Para além destas melhorias, foram feitas duas grandes alterações, uma delas, 

permite haja uma transmissão dos lotes não construídos entre particulares, sempre com 

a autorização e sem necessidade de pagamento de mais-valias, desde que essa 

transmissão aumento de preço superior a três por cento em relação à sua compra. ------- 

A segunda questão, é sobre a realização das escrituras. No prazo de três meses 

apresentarem na Câmara um projeto de construção para o lote, ficam isentas de taxas 

urbanísticas. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA  »» Estão abertas as inscrições para a discussão do 

ponto. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
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CRUZ MARTINS (Grupo da CDU) »» Sobre este ponto o regulamento no seu todo 

encontra-se bem redigido e vai de encontro às necessidades do Concelho. Porém, 

apenas entendemos que o artigo cinquenta e três e cinquenta e quatro, podiam ter uma 

informação mais substancial. ------------------------------------------------------------------------------ 

MARIA JOSÉ DIAS  (Grupo do MICA) »» O nosso grupo entende que se esta proposta 

tivesse vindo mais cedo, provavelmente teria existido um maior desenvolvido naquela 

zona. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Deste modo, vamos votar favoravelmente esta proposta. ----------------------------------------- 

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA  »» Passamos à votação. -------------------------------------- 

--------- * Votação do ponto quatro da Ordem de Tra balhos - APROVADO POR 

UNANIMIDADE E MINUTA, a proposta de Regulamento de Construção e Venda de 

Lotes na Zona de Atividades Económicas de Almeirim, com vinte e quatro votos a favor, 

dezasseis do grupo do PS, três do grupo da CDU, três do grupo Amar a Terra 

(PPD/PSD.CDS-PP.MPT) e dois do grupo do MICA. ----------------------------------------------- 

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA  »» Passamos ao ponto cinco da Ordem de Trabalhos.  

PONTO CINCO - APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA RENOVAÇÃO DE PROTOCOLOS 

COM ASSOCIAÇÕES DE PAIS DO CONCELHO, “AUTORIZAÇÃO PRÉVIA PARA A 

ASSUNÇÃO DO COMPROMISSO PLURIANUAL”, NOS TERMOS DA ALÍNEA C), DO 

NÚMERO UM, DO ARTIGO SEIS, DA LEI NÚMERO OITO BARRA DOIS MIL E DOZE, 

DE VINTE E UM DE FEVEREIRO. ---------------------------------------------------------------------- 

PRESIDENTE DA CÂMARA  »» Este ponto é para solicitar autorização da 

plurianualidade da renovação do protocolo com as Associações de Pais no Concelho. -- 

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA  »» Estão abertas as inscrições. ----------------------------- 

PEDRO RAMOS (Grupo da CDU) »» A CDU encara como fundamental e essencial o 

papel que a escola pública deve ter no justo equilíbrio social das populações, no 

necessário desenvolvimento das crianças e jovens, através de uma educação de 

dimensão pedagógica e de estabilidade que se quer de qualidade e acessível a todos. 

Por isso, reconhece e não coloca em causa, nos dias que correm, a importância que as 

atividades de animação e de apoio à família têm no pré-escolar, assim como as 

componentes de apoio à família têm no 1º ciclo, como forma de completar a formação 

das crianças mas também como ajuda na gestão familiar de vidas cada vez mais 

complexas. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Consideramos importante o envolvimento das Associações de Pais no processo 

educativo, contudo entendemos que determinado tipo de competências e 

responsabilidades não deveriam ser transferidas para as mesmas. A natureza deste tipo 

de associações, a dinâmica interna das próprias e a alternância dos seus órgãos 
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dirigentes, aconselhariam a não vincular as mesmas a este tipo de compromissos e 

responsabilidades. --------------------------------------------------------------------------------------------    

Bem sabemos que Município não tem papel ativo na definição das verbas a transferir no 

âmbito do Acordo de ensino Pré-Escolar mas não podemos deixar de registar e 

considerar anómala a disparidade de valores a transferir consoante se trate de salas 

com menos de quinze crianças/mês e as com quinze ou mais crianças/mês. --------------- 

PRESIDENTE DA CÂMARA  »» Faço minhas as palavras da intervenção do Senhor 

Deputado Pedro Ramos. ------------------------------------------------------------------------------------ 

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA  »» Passamos à votação. -------------------------------------- 

--------- * Votação do ponto cinco da Ordem de Trab alhos - APROVADO POR 

UNANIMIDADE E MINUTA, a Renovação de Protocolos com Associações de Pais 

do Concelho, “autorização prévia para a assunção do  compromisso plurianual”, 

com vinte e quatro votos a favor, dezasseis do grupo do PS, três do grupo da CDU, três 

do grupo Amar a Terra (PPD/PSD.CDS-PP.MPT) e dois do grupo do MICA. ---------------- 

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA  »» Por se tratar de assuntos semelhantes, perguntava 

à Assembleia se está disponível para apreciar em conjunto, do ponto seis ao ponto vinte 

e um. Sendo que a votação será individual. ----------------------------------------------------------- 

CRUZ MARTINS (Grupo da CDU) »» A bancada do Grupo da CDU não vê qualquer 

inconveniente na proposta que nos apresenta. ------------------------------------------------------- 

Nesse sentido, a nossa intervenção será abrangente a estes pontos. ------------------------- 

Na história e percurso do Poder Local Democrático, a CDU sempre defendeu e 

promoveu o princípio da delegação de competências dos Municípios nas Juntas de 

Freguesia, na prossecução dum melhor serviço de proximidade a que, na nossa 

opinião, as populações têm direito. ---------------------------------------------------------------------- 

Nos Municípios de maioria CDU, tal delegação tem sido concretizada através de 

protocolos, nos quais se fundamenta o interesse objetivo do contrato a estabelecer, 

sempre por acordo entre as partes, bem como a previsão de verbas necessárias ao 

cumprimento dos poderes delegados. ------------------------------------------------------------------ 

Não se trata de alijar responsabilidades das Câmaras nas Juntas, de lhes dar poderes 

sem meios, mas de procurar servir melhor os cidadãos numa relação de maior 

proximidade. ----------------------------------------------------------------------------------------------------

A nova Lei número setenta e cinco barra dois mil e treze, veio atribuir novas 

competências às Juntas de Freguesia que se fossem entendidas em sentido lato, 

seriam inaplicáveis, porquanto os meios financeiros que lhes estão afetos no quadro de 

uma nova Lei das Finanças Locais que reduziu substancialmente a participação das 
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freguesias nos recursos públicos do Estado, seriam ridículos face aos custos reais desta 

nova competência. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

O bom senso e o sentido de responsabilidades levaram os Municípios a procurarem os 

procedimentos que compatibilizem a aplicação da Lei com a realidade de cada um. ------    

O Executivo da CM de Almeirim vem agora apresentar a esta Assembleia, para 

apreciação e votação os Acordos de Execução para a delegação de competências nas 

4 Juntas de Freguesia do Concelho, nos termos da Lei. ------------------------------------------- 

Conforme já referimos antes, estamos de acordo com o princípio da delegação de 

competências, desde que os contratos tenham o acordo entre as partes, Câmara e 

Juntas, e que estes permitam adequar a dotação dos meios, financeiros, humanos e 

materiais, às competências delegadas. Valorizamos, no entanto, não haver aumento da 

despesa pública. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

O conteúdo dos acordos agora apresentados, refletem nas essenciais as preocupações 

referidas antes, no entanto queremos aqui deixar algumas preocupações sobre os 

mesmos. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A primeira tem a ver com a questão da vigência dos contratos. Prevê-se que a duração 

destes coincida com a da Assembleia Municipal. Pensamos que, a exemplo aliás do 

estabelecido nos contratos interadministrativos, os outorgantes poderão promover a 

denúncia dos mesmos no prazo de seis meses após a instalação da Assembleia 

Municipal. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A segunda refere-se à questão prevista da mobilidade dos trabalhadores, prevista na 

cláusula referente ao apoio técnico e humano. A figura prevista na lei de recurso à 

mobilidade geral coloca duas questões, uma, a Lei limita o tempo de duração nessa 

condição a um ano, e a segunda, a de não dever haver recurso a esta figura à margem 

da vontade do trabalhador. Como a lei também permite exceções, na nossa opinião, a 

segunda questão devia estar salvaguardada no clausulado do acordo. ----------------------- 

Sobre os valores apresentados em anexo a cada acordo, considera-se essencial que os 

valores assumidos sejam de facto os necessários para a execução das competências. 

Como não tivemos conhecimento dos critérios para o cálculo dos meios financeiros a 

transferir, nem acesso a nenhum estudo económico, não sabemos como chegaram a 

esses valores. Assim, pensamos que deve ser realizada no final do ano, uma análise 

dos custos, através de um estudo, de modo a avaliar se os valores são efetivamente 

aqueles. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

JOAQUIM CATALÃO  (Presidente da Junta de Freguesia de Almeirim) »» Boa noite a 

todos presentes. Apesar do elevado número de pontos que esta Assembleia tem para 

apreciar, não gostaria de deixar passar a oportunidade para registar a forma correta 
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como decorreram as negociações entre a Junta de Freguesia de Almeirim e a Câmara 

Municipal, na pessoa do Senhor Presidente Pedro Ribeiro. --------------------------------------- 

PONTO SEIS – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DO ACORDO DE EXECUÇÃO PARA 

CONCRETIZAÇÃO DA DELEGAÇÃO LEGAL DE COMPETÊNCIAS DA CÂMARA 

MUNICIPAL DE ALMEIRIM NA JUNTA DE FREGUESIA DE ALMEIRIM, NOS TERMOS 

DA ALÍNEA K) DO NÚMERO UM DO ARTIGO VINTE E CINCO DO ANEXO I À LEI 

NÚMERO SETENTA BARRA DOIS MIL E TREZE, DE DOZE DE SETEMBRO. ----------- 

--------- * Votação do ponto seis da Ordem de Traba lhos - APROVADO POR 

UNANIMIDADE E MINUTA, o Acordo de Execução para concretização da delegação 

legal de competências da Câmara Municipal de Almeirim na Junta de Freguesia de 

Almeirim, com vinte e quatro votos a favor, dezasseis do grupo do PS, três do grupo da 

CDU, três do grupo Amar a Terra (PPD/PSD.CDS-PP.MPT) e dois do grupo do MICA. -- 

PONTO SETE – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PRÉVIA PARA 

ASSUNÇÃO DE COMPROMISSO PLURIANUAL DA VERBA REFERENTE AO 

ACORDO DE EXECUÇÃO PARA CONCRETIZAÇÃO DA DELEGAÇÃO LEGAL DE 

COMPETÊNCIAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE ALMEIRIM NA JUNTA DE 

FREGUESIA DE ALMEIRIM, NOS TERMOS DA ALÍNEA C), DO NÚMERO UM, DO 

ARTIGO SEIS, DA LEI NÚMERO OITO BARRA DOIS MIL E DOZE, DE VINTE E UM 

DE FEVEREIRO. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

--------- * Votação do ponto sete da Ordem de Traba lhos - APROVADO POR 

UNANIMIDADE E MINUTA, a autorização Prévia para Assunção de Compromisso 

Plurianual da verba referente ao Acordo de Execução para concretização da delegação 

legal de competências da Câmara Municipal de Almeirim na Junta de Freguesia de 

Almeirim, com vinte e quatro votos a favor, dezasseis do grupo do PS, três do grupo da 

CDU, três do grupo Amar a Terra (PPD/PSD.CDS-PP.MPT) e dois do grupo do MICA. -- 

PONTO OITO – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DO ACORDO DE EXECUÇÃO PARA 

CONCRETIZAÇÃO DA DELEGAÇÃO LEGAL DE COMPETÊNCIAS DA CÂMARA 

MUNICIPAL DE ALMEIRIM NA JUNTA DE FREGUESIA DE FAZENDAS DE 

ALMEIRIM, NOS TERMOS DA ALÍNEA K) DO NÚMERO UM DO ARTIGO VINTE E 

CINCO DO ANEXO I À LEI NÚMERO SETENTA E CINCO BARRA DOIS MIL E TREZE, 

DE DOZE DE SETEMBRO. -------------------------------------------------------------------------------- 

--------- * Votação do ponto oito da Ordem de Traba lhos - APROVADO POR 

UNANIMIDADE E MINUTA, o Acordo de Execução para concretização da delegação 

legal de competências da Câmara Municipal de Almeirim na Junta de Freguesia de 

Fazendas de Almeirim, com vinte e quatro votos a favor, dezasseis do grupo do PS, três 



 
 
 
 

Assembleia Municipal do Concelho de Almeirim 

Assembleia Municipal de Almeirim – Acta Nº10-Junho/2014 – Quadriénio 2013/2017 – Pág: 28 de 36 
 

do grupo da CDU, três do grupo Amar a Terra (PPD/PSD.CDS-PP.MPT) e dois do 

grupo do MICA. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

PONTO NOVE – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PRÉVIA PARA 

ASSUNÇÃO DE COMPROMISSO PLURIANUAL DA VERBA REFERENTE AO 

ACORDO DE EXECUÇÃO PARA CONCRETIZAÇÃO DA DELEGAÇÃO LEGAL DE 

COMPETÊNCIAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE ALMEIRIM NA JUNTA DE 

FREGUESIA DE FAZENDAS DE ALMEIRIM, NOS TERMOS DA ALÍNEA C), DO 

NÚMERO UM, DO ARTIGO SEIS, DA LEI NÚMERO OITO BARRA DOIS MIL E DOZE, 

DE VINTE E UM DE FEVEREIRO. ---------------------------------------------------------------------- 

--------- * Votação do ponto nove da Ordem de Traba lhos - APROVADO POR 

UNANIMIDADE E MINUTA, a autorização Prévia para Assunção de Compromisso 

Plurianual da verba referente ao Acordo de Execução para concretização da delegação 

legal de competências da Câmara Municipal de Almeirim na Junta de Freguesia de 

Fazendas de Almeirim, com vinte e quatro votos a favor, dezasseis do grupo do PS, três 

do grupo da CDU, três do grupo Amar a Terra (PPD/PSD.CDS-PP.MPT) e dois do 

grupo do MICA. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

PONTO DEZ – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DO ACORDO DE EXECUÇÃO PARA 

CONCRETIZAÇÃO DA DELEGAÇÃO LEGAL DE COMPETÊNCIAS DA CÂMARA 

MUNICIPAL DE ALMEIRIM NA JUNTA DE FREGUESIA DE BENFICA DO RIBATEJO, 

NOS TERMOS DA ALÍNEA K) DO NÚMERO UM DO ARTIGO NÚMERO VINTE E 

CINCO DO ANEXO I À LEI NÚMERO SETENTA E CINCO BARRA DOIS MIL E TREZE, 

DE DOZE DE SETEMBRO. -------------------------------------------------------------------------------- 

--------- * Votação do ponto dez da Ordem de Trabal hos - APROVADO POR 

UNANIMIDADE E MINUTA, o Acordo de Execução para concretização da delegação 

legal de competências da Câmara Municipal de Almeirim na Junta de Freguesia de 

Benfica do Ribatejo, com vinte e quatro votos a favor, dezasseis do grupo do PS, três do 

grupo da CDU, três do grupo Amar a Terra (PPD/PSD.CDS-PP.MPT) e dois do grupo 

do MICA. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

PONTO ONZE – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PRÉVIA PARA 

ASSUNÇÃO DE COMPROMISSO PLURIANUAL DA VERBA REFERENTE AO 

ACORDO DE EXECUÇÃO PARA CONCRETIZAÇÃO DA DELEGAÇÃO LEGAL DE 

COMPETÊNCIAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE ALMEIRIM NA JUNTA DE 

FREGUESIA DE BENFICA DO RIBATEJO, NOS TERMOS DA ALÍNEA C), DO 

NÚMERO UM, DO ARTIGO SEIS, DA LEI NÚMERO OITO BARRA DOIS MIL E DOZE, 

DE VINTE E UM DE FEVEREIRO. ---------------------------------------------------------------------- 
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--------- * Votação do ponto onze da Ordem de Traba lhos - APROVADO POR 

UNANIMIDADE E MINUTA, a autorização Prévia para Assunção de Compromisso 

Plurianual da verba referente ao Acordo de Execução para concretização da delegação 

legal de competências da Câmara Municipal de Almeirim na Junta de Freguesia de 

Benfica do Ribatejo, com vinte e quatro votos a favor, dezasseis do grupo do PS, três do 

grupo da CDU, três do grupo Amar a Terra (PPD/PSD.CDS-PP.MPT) e dois do grupo 

do MICA. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

PONTO DOZE – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DO ACORDO DE EXECUÇÃO PARA 

CONCRETIZAÇÃO DA DELEGAÇÃO LEGAL DE COMPETÊNCIAS DA CÂMARA 

MUNICIPAL DE ALMEIRIM NA JUNTA DE FREGUESIA DE RAPOSA, NOS TERMOS 

DA ALÍNEA K) DO NÚMERO UM DO ARTIGO VINTE E CINCO DO ANEXO I À LEI 

NÚMERO SETENTA E CINCO BARRA DOIS MIL E TREZE, DE DOZE DE 

SETEMBRO. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

--------- * Votação do ponto doze da Ordem de Traba lhos - APROVADO POR 

UNANIMIDADE E MINUTA, o Acordo de Execução para concretização da delegação 

legal de competências da Câmara Municipal de Almeirim na Junta de Freguesia de 

Raposa, com vinte e quatro votos a favor, dezasseis do grupo do PS, três do grupo da 

CDU, três do grupo Amar a Terra (PPD/PSD.CDS-PP.MPT) e dois do grupo do MICA. -- 

PONTO TREZE – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PRÉVIA PARA 

ASSUNÇÃO DE COMPROMISSO PLURIANUAL DA VERBA REFERENTE AO 

ACORDO DE EXECUÇÃO PARA CONCRETIZAÇÃO DA DELEGAÇÃO LEGAL DE 

COMPETÊNCIAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE ALMEIRIM NA JUNTA DE 

FREGUESIA DE RAPOSA, NOS TERMOS DA ALÍNEA C), DO NÚMERO UM, DO 

ARTIGO SEIS, DA LEI NÚMERO OITO BARRA DOIS MIL E DOZE, DE VINTE E UM 

DE FEVEREIRO. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

--------- * Votação do ponto treze da Ordem de Trab alhos - APROVADO POR 

UNANIMIDADE E MINUTA, a autorização Prévia para Assunção de Compromisso 

Plurianual da verba referente ao Acordo de Execução para concretização da delegação 

legal de competências da Câmara Municipal de Almeirim na Junta de Freguesia de 

Raposa, com vinte e quatro votos a favor, dezasseis do grupo do PS, três do grupo da 

CDU, três do grupo Amar a Terra (PPD/PSD.CDS-PP.MPT) e dois do grupo do MICA. -- 

PONTO CATORZE – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DO CONTRATO 

INTERADMINISTRATIVO PARA CONCRETIZAÇÃO DA DELEGAÇÃO DE 

COMPETÊNCIAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE ALMEIRIM NA JUNTA DE 

FREGUESIA DE FAZENDAS DE ALMEIRIM, NOS TERMOS DA ALÍNEA K) DO 
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NÚMERO UM DO ARTIGO VINTE E CINCO DO ANEXO I À LEI NÚMERO SETENTA E 

CINCO BARRA DOIS MIL E TREZE, DE DOZE DE SETEMBRO. ------------------------------ 

--------- * Votação do ponto catorze da Ordem de Tr abalhos - APROVADO POR 

UNANIMIDADE E MINUTA, o Contrato Interadministrativo para concretização da 

delegação de competências da Câmara Municipal de Almeirim na Junta de Freguesia 

de Fazendas de Almeirim, com vinte e quatro votos a favor, dezasseis do grupo do PS, 

três do grupo da CDU, três do grupo Amar a Terra (PPD/PSD.CDS-PP.MPT) e dois do 

grupo do MICA. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

PONTO QUINZE – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PRÉVIA PARA 

ASSUNÇÃO DE COMPROMISSO PLURIANUAL DA VERBA REFERENTE AO 

CONTRATO INTERADMINISTRATIVO PARA CONCRETIZAÇÃO DA DELEGAÇÃO DE 

COMPETÊNCIAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE ALMEIRIM NA JUNTA DE 

FREGUESIA DE FAZENDAS DE ALMEIRIM, NOS TERMOS DA ALÍNEA C), DO 

NÚMERO UM, DO ARTIGO SEIS, DA LEI NÚMERO OITO BARRA DOIS MIL E DOZE, 

DE VINTE E UM DE FEVEREIRO. ---------------------------------------------------------------------- 

--------- * Votação do ponto quinze da Ordem de Tra balhos - APROVADO POR 

UNANIMIDADE E MINUTA, a autorização Prévia para Assunção de Compromisso 

Plurianual da verba referente ao Contrato Interadministrativo para concretização da 

delegação de competências da Câmara Municipal de Almeirim na Junta de Freguesia 

de Fazendas de Almeirim, com vinte e quatro votos a favor, dezasseis do grupo do PS, 

três do grupo da CDU, três do grupo Amar a Terra (PPD/PSD.CDS-PP.MPT) e dois do 

grupo do MICA. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

PONTO DEZASSEIS – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DO CONTRATO 

INTERADMINISTRATIVO PARA CONCRETIZAÇÃO DA DELEGAÇÃO DE 

COMPETÊNCIAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE ALMEIRIM NA JUNTA DE 

FREGUESIA DE BENFICA DO RIBATEJO, NOS TERMOS DA ALÍNEA K) DO 

NÚMERO UM DO ARTIGO VINTE E CINCO DO ANEXO I À LEI NÚMERO SETENTA E 

CINCO BARRA DOIS MIL E TREZE, DE DOZE DE SETEMBRO. ------------------------------ 

--------- * Votação do ponto dezasseis da Ordem de Trabalhos - APROVADO POR 

UNANIMIDADE E MINUTA, o Contrato Interadministrativo para concretização da 

delegação de competências da Câmara Municipal de Almeirim na Junta de Freguesia 

de Benfica do Ribatejo, com vinte e quatro votos a favor, dezasseis do grupo do PS, três 

do grupo da CDU, três do grupo Amar a Terra (PPD/PSD.CDS-PP.MPT) e dois do 

grupo do MICA. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

PONTO DEZASSETE – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PRÉVIA 

PARA ASSUNÇÃO DE COMPROMISSO PLURIANUAL DA VERBA REFERENTE AO 
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CONTRATO INTERADMINISTRATIVO PARA CONCRETIZAÇÃO DA DELEGAÇÃO DE 

COMPETÊNCIAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE ALMEIRIM NA JUNTA DE 

FREGUESIA DE BENFICA DO RIBATEJO, NOS TERMOS DA ALÍNEA C), DO 

NÚMERO UM, DO ARTIGO SEIS, DA LEI NÚMERO OITO BARRA DOIS MIL E DOZE, 

DE VINTE E UM DE FEVEREIRO. ---------------------------------------------------------------------- 

--------- * Votação do ponto dezassete da Ordem de Trabalhos - APROVADO POR 

UNANIMIDADE E MINUTA, a autorização Prévia para Assunção de Compromisso 

Plurianual da verba referente ao Contrato Interadministrativo para concretização da 

delegação de competências da Câmara Municipal de Almeirim na Junta de Freguesia 

de Benfica do Ribatejo, com vinte e quatro votos a favor, dezasseis do grupo do PS, três 

do grupo da CDU, três do grupo Amar a Terra (PPD/PSD.CDS-PP.MPT) e dois do 

grupo do MICA. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

PONTO DEZOITO – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DO CONTRATO 

INTERADMINISTRATIVO PARA CONCRETIZAÇÃO DA DELEGAÇÃO DE 

COMPETÊNCIAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE ALMEIRIM NA JUNTA DE 

FREGUESIA DE RAPOSA, NOS TERMOS DA ALÍNEA K) DO NÚMERO UM DO 

ARTIGO VINTE E CINCO DO ANEXO I À LEI NÚMERO SETENTA E CINCO BARRA 

DOIS MIL E TREZE, DE DOZE DE SETEMBRO. --------------------------------------------------- 

--------- * Votação do ponto dezoito da Ordem de Tr abalhos - APROVADO POR 

UNANIMIDADE E MINUTA, o Contrato Interadministrativo para concretização da 

delegação de competências da Câmara Municipal de Almeirim na Junta de Freguesia 

de Raposa, com vinte e quatro votos a favor, dezasseis do grupo do PS, três do grupo 

da CDU, três do grupo Amar a Terra (PPD/PSD.CDS-PP.MPT) e dois do grupo do 

MICA. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

PONTO DEZANOVE – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PRÉVIA PARA 

ASSUNÇÃO DE COMPROMISSO PLURIANUAL DA VERBA REFERENTE AO 

CONTRATO INTERADMINISTRATIVO PARA CONCRETIZAÇÃO DA DELEGAÇÃO DE 

COMPETÊNCIAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE ALMEIRIM NA JUNTA DE 

FREGUESIA DE RAPOSA, NOS TERMOS DA ALÍNEA C), DO NÚMERO UM, DO 

ARTIGO SEIS, DA LEI NÚMERO OITO BARRA DOIS MIL E DOZE, DE VINTE E UM 

DE FEVEREIRO. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

--------- * Votação do ponto dezanove da Ordem de T rabalhos - APROVADO POR 

UNANIMIDADE E MINUTA, a autorização Prévia para Assunção de Compromisso 

Plurianual da verba referente ao Contrato Interadministrativo para concretização da 

delegação de competências da Câmara Municipal de Almeirim na Junta de Freguesia 

de Raposa, com vinte e quatro votos a favor, dezasseis do grupo do PS, três do grupo 
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da CDU, três do grupo Amar a Terra (PPD/PSD.CDS-PP.MPT) e dois do grupo do 

MICA. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

PONTO VINTE – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DO CONTRATO 

INTERADMINISTRATIVO PARA CONCRETIZAÇÃO DA DELEGAÇÃO DE 

COMPETÊNCIAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE ALMEIRIM NA JUNTA DE 

FREGUESIA DE ALMEIRIM, NOS TERMOS DA ALÍNEA K) DO NÚMERO UM DO 

ARTIGO VINTE E CINCO DO ANEXO I À LEI NÚMERO SETENTA E CINCO BARRA 

DOIS MIL E TREZE, DE DOZE DE SETEMBRO. --------------------------------------------------- 

--------- * Votação do ponto vinte da Ordem de Trab alhos - APROVADO POR 

UNANIMIDADE E MINUTA, o Contrato Interadministrativo para concretização da 

delegação de competências da Câmara Municipal de Almeirim na Junta de Freguesia 

de Almeirim, com vinte e quatro votos a favor, dezasseis do grupo do PS, três do grupo 

da CDU, três do grupo Amar a Terra (PPD/PSD.CDS-PP.MPT) e dois do grupo do 

MICA. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

PONTO VINTE E UM – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PRÉVIA 

PARA ASSUNÇÃO DE COMPROMISSO PLURIANUAL DA VERBA REFERENTE AO 

CONTRATO INTERADMINISTRATIVO PARA CONCRETIZAÇÃO DA DELEGAÇÃO DE 

COMPETÊNCIAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE ALMEIRIM NA JUNTA DE 

FREGUESIA DE ALMEIRIM, NOS TERMOS DA ALÍNEA C), DO NÚMERO UM, DO 

ARTIGO SEIS, DA LEI NÚMERO OITO BARRA DOIS MIL E DOZE, DE VINTE E UM 

DE FEVEREIRO. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

--------- * Votação do ponto vinte e um da Ordem de  Trabalhos - APROVADO POR 

UNANIMIDADE E MINUTA, a autorização Prévia para Assunção de Compromisso 

Plurianual da verba referente ao Contrato Interadministrativo para concretização da 

delegação de competências da Câmara Municipal de Almeirim na Junta de Freguesia 

de Almeirim, com vinte e quatro votos a favor, dezasseis do grupo do PS, três do grupo 

da CDU, três do grupo Amar a Terra (PPD/PSD.CDS-PP.MPT) e dois do grupo do 

MICA. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA  »» Passamos ao ponto vinte e dois. ----------------------- 

PONTO VINTE E DOIS – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PRÉVIA DE 

COMPROMISSO PLURIANUAL DE DESPESA REFERENTE AO PROTOCOLO 

ENTRE O MUNICÍPIO DE ALMEIRIM E A AGÊNCIA PARA A MODERNIZAÇÃO 

ADMINISTRATIVA, I.P. NOS TERMOS DA ALÍNEA C), DO NÚMERO UM, DO ARTIGO 

SEIS, DA LEI NÚMERO OITO BARRA DOIS MIL E DOZE, DE VINTE E UM DE 

FEVEREIRO. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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PRESIDENTE DA CÂMARA  »» Trata-se de um protocolo, no sentido do Balcão Único, 

decorre de uma questão legal. Por cada serviço prestado a Câmara terá de pagar uma 

quantia que ronda os setenta cêntimos. Apesar de não chegar a um milhar de euros por 

ano, mas atendendo à plurianualidade, tem de ser apreciado na Assembleia. -------------- 

--------- * Votação do ponto vinte e dois da Ordem de Trabalhos - APROVADO POR 

UNANIMIDADE E MINUTA, a autorização Prévia de Compromisso Plurianual de 

despesa referente ao Protocolo entre o Município de Almeirim e a Agência para a 

Modernização Administrativa, I.P, com vinte e quatro votos a favor, dezasseis do grupo 

do PS, três do grupo da CDU, três do grupo Amar a Terra (PPD/PSD.CDS-PP.MPT) e 

dois do grupo do MICA. ------------------------------------------------------------------------------------- 

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA  »» De seguida, passamos ao ponto vinte e três da 

Ordem de Trabalhos. ---------------------------------------------------------------------------------------- 

PONTO VINTE E TRÊS – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PRÉVIA DE 

COMPROMISSO PLURIANUAL DE DESPESA REFERENTE À AQUISIÇÃO DE UM 

TRATOR, ATRAVÉS DE CONTRATO DE LOCAÇÃO FINANCEIRA NOS TERMOS DA 

ALÍNEA C), DO NÚMERO UM, DO ARTIGO SEIS, DA LEI NÚMERO OITO BARRA 

DOIS MIL E DOZE, DE VINTE E UM DE FEVEREIRO. -------------------------------------------- 

PRESIDENTE DA CÂMARA  »» Esta é também uma autorização prévia. Neste caso 

tratasse da aquisição de um trator que se destina a limpar as bermas e cortar sebes nas 

estradas do Concelho. --------------------------------------------------------------------------------------- 

Na prática, tratasse de um pagamento a prestações através de leasing para compra de 

um trator novo. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

CRUZ MARTINS (Grupo da CDU) »» A minha intervenção é válida para este ponto, e 

para os dois seguintes. -------------------------------------------------------------------------------------- 

É-nos pedido que aprovemos três propostas de aquisição de equipamento, cujo valor 

global ultrapassa os cento e sessenta mil euros (161.634,67 €). De acordo com as 

propostas que nos são apresentadas, estes equipamentos serão adquiridos através de 

contratos de locação financeira. -------------------------------------------------------------------------- 

UM - A primeira questão que se coloca é qual a justificação para a aquisição deste 

equipamento? Não existe qualquer informação, nem que seja em documento apenso 

com carácter informativo. Absolutamente nada. ------------------------------------------------------ 

DOIS - Outra questão, é onde é que estão os contratos de locação financeira ou as 

suas minutas? Dir-me-ão que ainda não existem pois pretende-se a aprovação prévia e 

os valores são estimativos. Aceite este argumento, então porque é que não nos fazem 

chegar propostas pré aprovadas pelas locadoras? Esta é uma prática corrente no sector 

financeiro. Aí teríamos algo mais concreto. É que desta forma não sabemos exatamente 



 
 
 
 

Assembleia Municipal do Concelho de Almeirim 

Assembleia Municipal de Almeirim – Acta Nº10-Junho/2014 – Quadriénio 2013/2017 – Pág: 34 de 36 
 

com o que podemos contar e o que é que estamos a aprovar! No limite, nem sabemos 

se estas propostas serão aprovadas! Já agora, já existe locadora? Admito que a 

Câmara já terá alguma informação mais concreta, mas nós não temos! Apenas se sabe 

que no caso do trator, será o Banif (?) a financiar com taxa de juro 0%. Já está 

aprovada a operação? Mas há um especto que me parece curioso e que é a minúcia 

com que os cabimentos, especialmente os relativos à escavadora hidráulica e ao 

multicarregador Telescópico, estão apresentados. É que não havendo nem contratos 

nem propostas aprovadas ou pré-aprovadas, conseguiu-se calcular não só os juros 

associados às operações de leasing mas até os custos de correio (creio que os portes) 

e ainda há uma verba para outros! Mais específico não podia ser! Resta saber como é 

que aqui chegaram? ----------------------------------------------------------------------------------------- 

TRÊS - Também não há qualquer evidência de consultas a outros fornecedores para 

além dos que constam nas faturas proforma ou contrato de compra e venda. 

Provavelmente houve outras consultas, mas a verdade é que também nada nos é dito 

nessa matéria. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A bem da transparência, com que todos estamos comprometidos, creio, que estas 

propostas deveriam vir acompanhadas de informação relevante que fundamentasse a 

opção por estes fornecedores. Provavelmente foram feitas outras consultas, mas isso 

não é evidente e a Assembleia Municipal, como órgão fiscalizador, tem o direito e o 

dever de exigir toda a informação subjacente às propostas que lhe são apresentadas 

para poder decidir conscienciosamente. ---------------------------------------------------------------- 

O nosso voto é contra, nem tanto como resistência à aquisição dos equipamentos, mas 

porque não nos queremos associar a propostas mal fundamentadas, para não dizer 

sem fundamentação, demonstrativas de um laxismo lamentável no tratamento destas 

matérias e pela pouca consideração que o executivo tem por esta Assembleia e pelo 

seu papel enquanto órgão fiscalizador. ----------------------------------------------------------------    

JOÃO LOPES  (Grupo “AMAR A TERRA” PPD/PSD.CDS-PP.MPT) »» Relativamente 

aos empréstimos, aquilo que é considerado divida que nos foi entregue, nós 

gostávamos de saber qual é o enquadramento que se dá à locação financeira dentro da 

Lei número setenta três de dois mil e treze? ---------------------------------------------------------- 

PRESIDENTE DA CÂMARA  »» Como não sou especialista nesta matéria, o que pedi 

aos serviços foi que compilassem a informação e os procedimentos necessários para se 

adquirir os equipamentos. ---------------------------------------------------------------------------------- 

É verdade que nestes casos, está a locadora, porque é quem assume é o fornecedor. 

Quanto à necessidade, é um trator que necessita de ter umas mudanças lentas, com 

especificidade para este tipo de tarefas. ---------------------------------------------------------------- 
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Concretamente para este e para os pontos seguintes, o que a Câmara está a submeter 

à apreciação da Assembleia, é para que esta autorize o município de Almeirim a 

assumir determinados compromissos, neste caso, plurianualidades. -------------------------- 

CRUZ MARTINS (Grupo da CDU) »» O Senhor Presidente entreviu esclarecendo  

alguns  aspetos subjacentes à forma como as propostas foram apresentadas e prestou 

informações sobre as mesmas e sobre os processos de consulta às locadoras e aos 

fornecedores . Com estes esclarecimentos, a CDU alterou a sua intenção de voto para 

ABSTENÇÃO, por considerar que apesar dos esclarecimentos, persistiam algumas 

reservas sobre o processo utilizado. --------------------------------------------------------------------- 

--------- * Votação do ponto vinte e três da Ordem de Trabalhos - APROVADO POR 

MAIORIA E MINUTA, Autorização Prévia de Compromisso Plurianual de despesa 

referente à Aquisição de um trator, através de contrato de locação financeira, com vinte 

e um votos a favor, dezasseis do grupo do PS, três do grupo Amar a Terra 

(PPD/PSD.CDS-PP.MPT) e dois do grupo do MICA. Três abstenções do grupo da CDU. 

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA  »» Passamos ao ponto vinte e quatro. -------------------- 

PONTO VINTE E QUATRO – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PRÉVIA 

DE COMPROMISSO PLURIANUAL DE DESPESA REFERENTE À AQUISIÇÃO DE UM 

MULTICARREGADOR TELESCÓPICO, ATRAVÉS DE CONTRATO DE LOCAÇÃO 

FINANCEIRA NOS TERMOS DA ALÍNEA C), DO NÚMERO UM, DO ARTIGO SEIS, DA 

LEI NÚMERO OITO BARRA DOIS MIL E DOZE, DE VINTE E UM DE FEVEREIRO. ----- 

--------- * Votação do ponto vinte e quatro da Orde m de Trabalhos - APROVADO 

POR MAIORIA E MINUTA, Autorização Prévia de Compromisso Plurianual de despesa 

referente à Aquisição de um multicarregador telescópico, através de contrato de locação 

financeira, com vinte e um votos a favor, dezasseis do grupo do PS, três do grupo Amar 

a Terra (PPD/PSD.CDS-PP.MPT) e dois do grupo do MICA. Três abstenções do grupo 

da CDU. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA  »» Passamos ao ultimo ponto da Ordem de 

Trabalhos. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

PONTO VINTE E CINCO – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PRÉVIA 

DE COMPROMISSO PLURIANUAL DE DESPESA REFERENTE À AQUISIÇÃO DE 

UMA ESCAVADORA HIDRÁULICA, ATRAVÉS DE CONTRATO DE LOCAÇÃO 

FINANCEIRA NOS TERMOS DA ALÍNEA C), DO NÚMERO UM, DO ARTIGO SEIS, DA 

LEI NÚMERO OITO BARRA DOIS MIL E DOZE, DE VINTE E UM DE FEVEREIRO. ----- 

--------- * Votação do ponto vinte e cinco da Ordem  de Trabalhos - APROVADO POR 

MAIORIA E MINUTA, Autorização Prévia de Compromisso Plurianual de des pesa 

referente à Aquisição de uma escavadora hidráulica,  através de contrato de 
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locação financeira , com vinte e um votos a favor, dezasseis do grupo do PS, três do 

grupo Amar a Terra (PPD/PSD.CDS-PP.MPT) e dois do grupo do MICA. Três 

abstenções do grupo da CDU. ---------------------------------------------------------------------------

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA  »» Não havendo mais inscrições para intervenções no 

período do público, aproveito para vos desejar uma boa noite. ---------------------------------- 

Às vinte e três horas e cinquenta e cinco minutos do dia trinta do mês de Junho de dois 

mil e catorze, deu-se por encerrada a Sessão lavrando-se para constar a presente acta, 

que, depois de distribuída, lida e aprovada pela Assembleia vai ser assinada pelos 

membros da Mesa. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Presidente da Assembleia, 

_______________________________________ 
 

O Primeiro – Secretário, 

_______________________________________ 
 

O Segundo – Secretário, 

                                ________________________________________ 


